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Motocultor LS-H 13 HP, O MAIS MODERNO E POTENTE DO MERCADO

(Via regulável entre 70 e 108 ems.)

Faz todos os trabalhos agrícolas e ••• REBOCA 1.800 Kgs,
ISENTO DE CARTA DE CONDUÇÃO

BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ BUNGARTZ

Tractor TS-13 HP, um

glgante com corpo de anão

-'- Motor Hatz, diesel
- 10 velocidades
- Via regulável entre

89 e lOS ems.

As máquinas BUNGARTZ

já trabalham desde o

I
Minho ao Algarve.

ConsuIte-nos sobre o

I equipamento que lhe

convém.

�
acaL

RAMO AGRíCOLA DA

I\gência C.omercial de I\nilinas, Lda.
75 - Galeria de Paris -77

PORTO Tetef. 25397



A U M.E N T E
os SEUS LUCROS

DANDO AOS PORCOS

RAÇÕES QUE CONTENHAM

o Aurofac* é o produto que contém

a Aureomicina ", (clorotetraciclina) e o seu uso

permanente nas rações proporcionar-Ihe-é :

AUROFAC*
•

1.° Diminuição da mortalidade;
�.o Mais -porcos por ninhada;
3.° Aumento do índice de crescimento e- de engorda;
4.° Mais aumento de peso;
5.° MeI)Or consumo de ração.

o uso diário do Aur o fa c nas rações permite que os porcos atinjam os pesos de
abate 2 ou 3 semanas mais cedo. O uso diário do Aurofac, nas rações, pou­

par-lhe-é tempo e dinheiro.

Utilize o Aurofac ,nas .rações dos porcos e será largamente compensado

'Peça ao seu fabricante ou fornecedor, rações contendo Aurorac
,. Marcas Registadas

, DEPARTAMENTO AGRO-PECuARIO
(i yan a IR I a I D t'll r n a 't i e n a I

,A DiNion of ,Amsrican �(!f14mjd C'ompoofI
30 �oclœfelJer Plaza,-New Yerk 20, N.Y., U.S.A.

Repres. Exclusivos pam Portugal e Ultramar:

ABEaASSIS (IRMÃOS) & C.A
BIHI C,onde de Redondo. 64-L.J8BO,A
RIMJ "e 8anlo ,Ant6nfo, 15-9.° - P OB '1' O

GAZETA du AlDEIAS (265)
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.a. 'layours.
e aos criadores de

em geral
gado em especial

O sucesso que tem obtido os alimentos concentrados SO] A G A D O é já hoje indiscutível
Todos os Grémios da Lavoura nos têm manifestado o apreciável valor da SO] A G A D O

SO]AGADO N." 1 - para vacas leiteiras
SO]AGADO N." 2-para gado vacum em geral
SO]AGADO N.o 3 - para porcos
SO] AGADO N,? lj - para aves e galináceos
SO]AGADO N.o li - para aves até 8 semanas

SO]AGERME - Proteínas + Gordura 36 % (este para desdobramento- e composição de rações)
SOJA PURA EXTRACTADA

Não engane o seu gado com alimentos pobres porque se engana a si próprio

SOJA DE PORTUGAL, LOA. it FABRICAS EM OVAR-Telef. 63

Escritórios em Lisboa, na R ua dos Fanqueiros, 38, 1.° - Telefs, 23830 e 27806
Os pedidos podem ser feitos directamente aos n/ eâcritórlos ou ao Sr. António Câmara

Cordovil, Rua de Campolide, 65, 1.0, dt.P, Lisboa - Tel. 68526:1 .

...........................................................................-1

._ I _· �u. 1

I

I

9 IHDUIIBIH DO SURDIRD
VILA NOVA DE FAMAlIC10-Tele,. 115
Fábrica de: Tubos de cimento para a con­

dução de água a qualquer pressão, Blocos,
Argolas para poços; Peœs para mina, Pos­
tes para Iluminação Ptibllea, Barricas em

cimento para sulfatação. Ollam.mos a aten­
ção para as peças para minas, tubos e argo­
lBS de cimento, por. ser um labrico ainda
bastante desconhecido e de ilnraçio sem

confronto. Armazém de: Ferragens, Dro­
garia, .Telha, Cimentos, Cal hidráulica, Cal

. Arg�11! per. poços· Tubas de clmenlo 'aça. p.'. min..
.

gorda,8al, Adubos qùlmfcos, ete.

---------------------------------

BOMBAS E INJECTORES
PARA TODOS OS MOTORES AGRICOLAS

E SUA R�PARAÇÃO
COM PEÇAS GENUINAS BOSCH

E T R C-DA• • OBERTO UDELL, L. 1PORTO
lISBOA

R. Fula G"II".rae. 883
Il. Passos M.nual 30 111 Av. Duque Loulé

319g
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Snr. �avrador
Faça su.. s contas!a s

Prefira como adubo azotado o

lilpD�nmDnil[al �I UI ri �Dn[�nlpaU
com 26,5 % de I\zoto

(Metade nit .. ieo * Metade amoniaeal)

pOlS é de todos os adubos azotados

aquele que resulta M A I S B A R A TO.

Pode- a p l
í

ç
á-Lo , quer à

SEMENTEIRA quer em COBERTURA

---t:]I---

Companhia União Fabril

L I S B o A 6) P o R T o

R. do Oomércio, �9 - R. Sá da Bandeira, 8�

DEPO�ITOS E REVENDEDORES EM TODO O PAIs

(267)
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pRINCIPAIS MOTIVO)
DO ALTO VAlOR DA

UROCRÂ�INA

•

s

1� Dlssolvc (. Elimina o acido urico
2�activa a diurES€
3� REqularisa a rEnsõo orkricl
4� Facilita a circulocôo do sonque

"

5° CombatE a obcsidodc
6� Dcsinloxko E rEjuVEnE.S((

--------I--------�-------------------------I

Motores Diesel
. 00: � � 1f lID .�.

I

��6�RBS DB nZBII6. M�D66HS, OBBU�H�OORAS. BOMBRS. BIC.
REDUZIDO CONSUMO - ROBUSTOS - ARREfECIDOS

POR AR OU ÁGUA
'

FACILIDADES DE PAGAMENTO. �

HARKER, SUMNER & e-, L.da
PORTO-3B, R. de Ceuta,48 14, L. do Corpo Santo, 18-LISBaA

,

-�- OS MELHORES PARA ACCIONÁMENTO DE

(�68)

I

I
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Cu.ida.do com a

PF�STE SUÍNAI
PROTEGEI PORCOS E LUCROS

Vacinai com ROVAC*
Uma única injecção de ROVAC. em porcos saudáveis

confere uma imunidade mínima de dois anqs

•

o ROVA C poupa tempo, trabalho e dinheiro!

O ROVAC é um produto de confiança
•

c ons u Ite· u m Médico Veterinário

Embalagens de: 5· 10·25 e 50 doses
* Marca Registada

Repres. Exclusivos para Portugal e Ultramar:

ABECASSIS (IRMÃOS) Bt C.A
RUll Conde de Redondo, 64-LIS-BO.A
Rua de Santo António, 15- 3.0 - p O R TO

GAZETA das ALDEIAS (26!l)



:SEMENTES
VER.,OUVIR E CALAR ••• NÃOI

Veja, ouça ... mas diga a toda a gent'e o que sio e o que 'falem
aB oOBsas sementes. Para semear já, recomendamo,:
ALFACES -BETERRABAS DE MESA I! fORRAOEM-COUVES PENCA-COUVES TRONCHUDÀ
-COUVE LOMBARDA-COUV. BRÓCULO-COUVES fLORES-REPOLHOS-CENOURAS-RABA­
NETES- ESPINA'FRES - PINHÕES - TOJOS - OlESTAS - LUZERNA - TRaVO ENCARNADO­

TRevo SPADONI - TREVO BERSIM - TREVO DÁ PÉRSIA - EUCALIPTOS -LAWN·ORASS-

RAY ORAss-nc. ETC.

E TODAS AS VARIEDADES DÉ n.oaes DE S�MeNTE E BOLBOS

8. du.Jar ,_r. oolhw... Jir.fira AI ,._mu gm, oom todG o utIr'ÚpUlo, lM (or_.

A «SEMENTEIRA, <fe Alípio Dias &. Irmão
Bila MOU""M dG SUvrira, 178 T.(s.: 376786 33'1-15 POB'l'O

0414/ogo Ilustraoo - Em distribuição gráUs
�""""""""""""""""""I"""""""""""""""""..I

Jeep'
O VEÍCULO PARA

TODO-TERRENO
CONSTRUÍDO EM

MAIOR NÚMERO
EM TODO O

MUNDO E PREFE­

RIDO PARA TO­

DOS OS SERVI­

ÇOS, DEVIDO A
SUA INCOMPA­

RÃVEL RESIS­
TÊNCIA E VER­

SATILIDADE
DE APLICAÇ!\O

.. � _ .. __

,_ __ WoO" i.

ÚNICOS REPRESENTANTES E DISTRIBUIDORES GERAIS

IMPORTJ\çAo E COMÉRCIO DE I\UTOMÓ\7EIS, LDI\. --I(I C A L)
Avenida da Liberdade, 35-1 ..0 - LISBOA

1· •• .
, �

fil O B I L I 1\ R 1'0 USI\DQ
em todos os géneros, para todos os aposentos. Temos moderno e antigo.

'Temos mobiliário em todos os tamanhos e para todos. os preços.
Na nossa casa, compra o rico, o pobre e o remediado.

Também fabricamos qualquer modelo por encomenda e fazemos entregas ao dcmíeílío.

VENDAS, TROCAS E COMPRAS DE MÓVEIS DE QUALQUER GÉNERO:­
ANTIGUIDADES E TUDO DE VALOR.

A C a s a d a s M o L i-li asUs a d a s do Porto é na Travessa de

Cedofeita, 46 - Telefone, 25756. 3605

.............................................................................................

(�70) GAZETA das AI.DEIAS
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b) Contra as pragas, incluindo o Escaravelho da Batateira

AGUIAR & MELLO, L.CA
Praça do Municipio, i3-Lo-LISBOA

GAZETA das ALDEIA;!

DIDITAN "50" e "liq'uido"
Contendo DDT+LINDANO

DIOlTAN Super
Contendo 50 °/0 .de D. D. T.

VERINDAL "50", "ULTRA" e "líquido"
Contendo L I N D A N O

VERINDAL "S", Aldrine Concentrado "Dispersível"

Contra o Alfinete ou Bicha Ama­

rela do Milho �
'"

DISTRIBUiDORES EXCLUSIVOS:

Produtos

"SCHERING"
a) Contra as doenças das

VinhAs e Batataís:

COBRE "50"

COBRE "ULTRA"

KUPFER-CURIT

Contra o Míldio ou

Queima

ENXOFRE

MOLHÁVEL "TOP"

Contra o Oídio ou

Far inha
'

(271)
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CONTRA A

PAPEIRA
Os criadores previdentes dão

PbOUGH
MARCA (CHARRUA)

(Allen & Hanburys, Ltd, Loadres)

em cápsulas
gelatinosas de 1 c. c.

- Produto. garantido
- Eficácla comprovada
.- Facil aplicação
- Reduz a mortalidade
- Valoriza as cabeças

- Melhora a lã

Age�tes: Coll Taylor, Lda.
R. Douradores, 2Q-l,o-L1SBOA

O MELHOR
.,

CI\FÉ
É O D A

D

61, Rua Sá da

Bandeira, 91

TELEFONES

27146, 27147 e 27148'

PORTO

TRIFÁSICAS E MONOFÁSICAS

BON N E V I L L E O L I V E I'R A,
Rua- Camões, 310 - p O R TO - Telefone, 20859D.

ENVIA-SE PARA TODA

A PARTE I
...._-_..-_..-�..__.._-----.._..__..--------

3652

(272) GAZETA das ÂLDBIAS
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VACA que não é ordenhada

é VACA que não dá rendimento ..

• . • de modo que para combater a mastite que tão generalizada e que
tão prejudicial ê, há que ir pelo seguro: POMADA DE «AUREO­
M ICINA)) para insfilação nos úberes, porque é um preparado

de èomprovada 'eficácia

*

Geralmente, basta um tratamento para que o animal se restabeleça e se

possa aproveitar o seu leite, Mas sendo necessário repetir-se, só há que
f az êv l o cada 48 horas, o que representa outra economia de

tempo .e de d i n h ë i r.o

POMf\Df\ A UREOMICINA*
Cloridrato de Clorotelraeiclína para instilação nos úberes

3568

*

* Marca RegIstada . Apresentação: Bisnaga de 7,1 g

DEPARTAMENTOAGRO.PECUÂRIÇ>
byanam'ld International
,J( Division of Ãmmcan Cyanflmid Company
110 �ockefellel' Plaza. New.York 2a, N'Y'I {J,S.A,"

Bepres. Exclusivos pam Portugal e Ultramar:

ABECASSIS (IRMÃOS) & C.A
RUfl Conde de Redondo, 64-3.· -LISBOA
Rua de Santo António, 15·2.·,-POR TO

(27�)



MOINHOS DE _MI\RTELOS
DA GRANDE MARCA FRANCESA

GONDAR-D-tipo TB
os únicos preferidos pela In­
dústria de farinhas para alimen­

tação de animais

c

* Completamente automático

* Grande rendimento

*. Duração Ilimitada

* Trabalha sem vibrações

c

MINASTELA, LOA.
EQUIPAMENTOS INDUSTRIAIS

PORTO-Rua do ,Bo-lhão, 61-65;-Telef._ 27029

LlSBOA-,-Rua D. Filipa de Vilhena, 12-Telef. 771228

Peça-nos hoje mesmo caracterfsticas e outras informações- sob os modelos existentes

I � _ =- � I

I
PARA AS GALINHAS

miAR o conhecido DESINFECTANTE ZAP Sl
ENÉRG ICU, ACTIVO, EFICAZ � -

Aplica-se DOS bebedouros das aves e oS INO' ENS I V O para
os animala dómástlcos

Com 8 IÜ!I/nlet/ante ZAP GIl flallllk," 1Iílo !Ie eontaml_
'".co pequeno . 12$50 • 'r ••co grende • 50$00

Vende-se em Ioda. aa tarm£claa, drogarias, aYi4r!os, eto.'

Adubos para todas as cultura, - Fórmulas qulmicas -e qufmieo-orglnicu - Arvores florestai, CI>

fi de- fruto - Oliveiras e Videiras - Distintas variedades, ri�rol..ente lIeleccioaadlia - 'Sementes �
de horla e forragens' - A:cabamOl de receber dOl OOlaOI antlgol foraecedores do Eatrangeiro, verda­
deiramente leleccionadaa e com todas aa garantias, sementes de Horta e Forrageaa, a pre901 raso'­
Teil e Balata de semenle- Anualmeote importamol batata de aemente, de'ridameDte certifie.da, dai
I : : : : =-- : : TIlriedadea mai. prodotiTu e acreditadas no nOl80 Pail : : : : I :': :

CATÁLOGOS GRÁTIS A QUEM OS REQUISITAR

(3ompanhia 50rtl'cola ..

-Agricola Portuense, 'bimitada
QUINTA DAS VIRTUDES

R. AzIIOlldo dl AlbuqullrquB. 5 - PO�TO

o Estabelecimento Hortlcola mail.

antico e completo da Península
FUNDADO EM 184'

TELEI"ONB, 31882: : : : I : :
BLEGBülAB: «HOBTtOOL.t - PORTO.

(274) GAZETA du AWBIM



Com segunda limpeza

Â nova ceifeira - debulhadora tipo médio «E U ROPA»
comandos hidráulicos, automáticos, foice de 2,10 m

AUTO-TRANSPORTADA.«SF»JUNIOR
foice de 1,80 m.

foice de 3 m.

corncndos hidráulicos automáticos
SUPER 500

foice de 2,40 m.

TELEFONE OU ESCREVA-NOS SOBRE DE�ALHES,
PREÇO E RENDIMENTO DE TODOS OS MODELOS

HOJE MESMO!
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

AV. ALMIRANTE RE1S. 80·e �LISBOA- TELEFS. 52360-53135·55354
....

GAZETA das ALDEIAS (275)



3ldubo8
há muitos,

MAS PARA AS SUAS
TERRAS .E CULTURAS
�

há poucos ...

ni!o empregue aduboi ao acaso!

Nas terras pobres em

cal aplique adubos com

cal activa e neutralizan­
te.

-

PROPRIEDADE SEM

(276) GAZBTA das ALDEIAS



o novo modelo PUCK é sensacional!

*- Três panos curtos

\Foice de 1,50 m,

* Plataforma dobrável, \
para. reduzida largura

1em transporte-2,60 m. -

_

* Larga mesa de atar-

2,15 m,

-� E P R E SEN TAN TES E X C LUS I V O 5 :

I:
\�

Cardan com protecção
contra sobre-cargas

Queda dos molhos de

pequena altura

Utilizável em todos os

terrenos

3657

SOC.", lNDUSrRIAl AGRO.REPARADORA, _'

LOA.
AV. ALMIRANTE REIS. 80-e • LISBOA. TELEFS. 52360-53135-55354

l � �
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ácido tartaricn italiano
Montecatini

"antiga marca appula"

Vinicultores
peçam aos seus fornecedores esta antiga
e acreditada marca

MONTECA'fINI S. G� Milano Itália

adubos - insecticidas - tunqlcldas

todos os produtos químicos para agricultura e indústria.

Agente

EMANUELE BARABINO
Rua da Prata, 93-2.° eSQ. - LISBOA

(278) GAZETA das ALDEIAS
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A NOSSA CAPA

É frequentíssimo, nesta

época, ver-se, pelo País fora,
a cena que nos mostra a capa
do presente número.

Ao contrário, raras vezes se

nos deparará uma cerejeira tão
bonita e tão fecunda como a

que se vê na gravura.

(Fotografia gentilmente ce­

dida p e I a Direcção - Geral
dos Serviços Agrícolas).

ASSINATURAS

.Ano . 100$00

Semestre • . • • •• 55$00
Número avulso . • •• 5$00

E:ltraugeiro (Excepto l!:spa-
nha) - mals 50 010

Ano 65.0 Porlo, 1. de Julho de 1960 N.) 2426
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Cursos práticos de Agricultura

É, aparentemente, ocioso voltar a repetir que a agricultura de

hoje, nos seus diferentes aspectos, incluindo mesmo a cria­

ção de gados, é inteiramente diversa daquela a que estava­

mos e estamos habituados desde tempos distantes e que prá-
ticas que ainda hoje seguimos, transmitidas de pais a filhos,

têm de ser, tão prontamente quanto 'possível, substituidas por outras,

alicerçadas nos estudos e descobertas dos cientistas. Só deste modo

a actividade rural entre nós poderá ser rendosa, mesmo largamente,
como o é em outros países. Estaremos nós preparados suficiente­

mente para enveredar pelos novos caminhos que temos de seguir, sob
pena de soçobrarmos?

Não temos dúvida que o proprietário ou o empresário agrícola
fàcilmente aceitarão e se adaptarão aos actuais processos de cultivar
a terra. Mas o trabalhador rural, na generalidade pouco culto, habi­
tuado a processos de cultivo que de longe vêm, e a que se habituou,
como já se tinham habituado seu pai e avós terá relutância em adap­
tar-se e assim o produto do seu trabalho será diminuto e, por conse­

quência, nulo ou quase o rendimento da exploração.
Como resolver o problema? Cuidando, mas cuidando a seno,

da instrução profissional do trabalhador agrícola, e realizando em curto

.espaco de tempo este objectivo.
Não temos competência para indicar o modo de o atingir e,

mesmo que assim não fosse, como é, não seria este o lugar próprio
para versar o assunto.

Está completa, em todos os escalões a "Organização Corporativa
da Lavoura". Têm dado, e continuam a dar, os melhores resultados os

cursos práticos de vários trabalhos agrícolas, organizados pela Direc­

ção-Geral dos Serviços Agrícolas. Admitimos que, pelo entendimento
destes dois organismos, não apresentaria dificuldade de maior o orga­
nizar de Norte a Sul cursos práticos similares, onde se instruissem

capatazes e trabalhadores de modo a compreenderem a finalidade e o

motivo de certas práticas, a seguir nas cultur�s predominantes nas

diversas regiões.
O caminho está aberto; resta apenas alargá-lo e prolongá-lo

até onde for preciso.
-



Pelo eng, agrónomo MIGUEL E, GALVÀO DE MELO E MOTA

EMBORA já tenha sido largamente
comentado, pela pena ilustre do

prof. Azevedo Gomes, nas colunas
da Gazeta das Aldeias, o excelente

livro O desenvolvimento económico do
país e a posição da Agricultura do meu

colega José Duarte Amaral, não me furto
a fazer mais um pequeno comentário,

O ponto que 'julgo merecer esse

comentário encontra-se a páginas 42 e

seguintes, em que o autor considera as

causas de serem tão baixas as nossas pro­
duções unitárias. Essas causas são três,
a saber:

«Le Condições agro-climáticas que
não são as melhores para as culturas que
figuram no quadro apresentado ... »

« 2.a Existência de grande número de
empresas agricolas de isolamento autár­

quico quase absoluto, consumindo sobre­
tudo os géneros .que produzem e que se

dedicam à Agricultura por ser ela a única
actividade c a p a z de ,lhes satisfazer as

necessidades básicas »,
/

«3.a ... a f r a c a potencialidade das'

,

variedades vegetais cultivadas e, no sec­

tor pecuário, das raças exploradas ... ».

Propositadamente ,
transcrevi do texto

os pontos essenciais para não falsear a

ideia do autor e espero não ter, com a

necessária mutilação, induzido em erro o

leitor.
O que me parece essencial é acres­

centar às três causas apresentadas pelo
menos mais uma, que considero de idên­
tica importância. E outras haverá, talvez,
mais subtis e menos evidentes, mas aquela
a que me refiro julgo ter ali o seu lugar
bem marcado.

Trata-se da deficiência enorme de
técnica. que o nos s o agricultor, duma
forma geral e com raras excepções,
revela quase por todo o país. Consequên-
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cia duma Assistência Técnica déficiente
- agora, felizmente, a ser alargada,
expandida, equipada, de forma a poder
cumprir cabalmente a sua missão - asso­

ciada a uma cultura muito baixa - quan­
tos, dos nossos agricultores, frequentaram
uma escola agrícola? - a verdade é que
o atraso da nossa lavoura é, indiscutivel­
mente, também, uma importantíssima
causa das baixas produções unitárias.

E certo que, em muitos casos, se

depende d um a investigação que igual­
mente é pequena e está mal equipada,
para encontrar a solução que, depois, o

agricultor possa aplicar. Mas a verdade
é que o estado de atraso é de tal ordem
que o fruto da pouca investigação e expe­
rimentacão existentes ou, a té, simples
regras gerais de aplicação quase univer­
sal, são ignorados com tremendos refle­
xos nas produções unitárias e no custo
da produção.

O estrume que se desperdiça, a varie­
dade nova que se não emprega, a poda
que se não faz ou faz mal, o tratamento
fitossanitário que não se realiza, amáquina
que não se utiliza, as contas que não se

fazem, para apenas citar alguns exemplos
de coisas corriqueiras que uma Assistên­
cia Técnica maior e mais eficiente pode­
ria modificar são, também e em grande
parte, responsáveis pelas nossas baixas
produções unitárias. Não posso, portanto,
deixar de, acrescentar esta quarta alinea,
como uma das causas importantes.

Este aditamento não é dirigido, claro,
ao meu colega ])uarte Amaral. Técnico
muito distinto, ele conhece o problema
perfeitamente e, aliás, tem-no mencionado
em vários outros escritos e no livro que
estou comentando lhe aparece referência
aqui e além. O meu comentário destina­
-se aos leitores do trabalho que se encon­

trem menos enfronhados no problema e

que poderão ser levados a tomar, rígida
e exclusivamente, os três pontos que nele
se indicam..
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pelo Professor ANr6NIO MANUEL DE AZEVEDO GOMES

NÃo obstante a pequena extensão
do nosso Continente, encontra­
�se este subdividido em zonas

bem distintas quanto às características
ambientais próprias condicionantes da

vegetação. Quem percorra esta pequena
faixa ocidental da Europa, de norte para
sul e da costa para o interior, vê espe­
lhada na diversidade da vegetação a mul­

tiplicidade ecológica, fruto de influências
variadas, a influência atlântica, a mediter­
rânica, a ibérica, a própria in-fluência da
altitude.

Por certo que não pode pensar-se,
nestas circunstâncias, em estender a todo
o Continente o mesmo tipo de cultura
florestal; antes pelo contrário, o silvicultor
nele encontra campo de intervenção muito
variado, díspar, próprio para ensaiar e

para utilizar processos culturais nitida­
mente distintos, e para proc,urar fins pro­
dutivos os mais, diversos. E questão de
dizer-se que o nosso silvicultor pode sem­

pre deparar com casos ajustados às suas

. preferências ... sem falar nos magestosos,
como intrincados, problemas florestais
ultramarinos.

Nas regiões do nível basal, subtraídas,
portanto, à acção ecológica marcante

impressa pelo relevo, são, essencialmente,
as influências atlântica e mediterrânica

que se fazem sentir, a par da acção do

polo ibérico que caustica, por exemplo,
a grande mancha alentejana confinante

-

com a Espanha e lhe imprime caracterís­
ticas parlicularmente adversas à chamada
recuperação florestal, ou melhor, a uma

recuperação por culturas produtoras de
altos rendimentos.

_

Esbate-se a influência atlântica do norte
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cismontano para o sul e cresce paralela­
mente o jugo do palo mediterrânico, já
predominante na Estremadura e acabando
na faixa sul do Algarve, virada ao mar,

por encontrar a sua típica representação.
Ora este tipo de clima mediterrânico,

uma sub-divisão do clima das regiões
denominadas temperadas, caracteriza-se
por um Inverno doce e um Verão quente
e seco, afinal, do ponto de vista dos
favores e das dificuldades concedidos e

levantados à vegetação, por uma quadra
invernal macia, suave, e por uma série·
de meses de acentuada carência hídrica,
exact amen te quando as energias de

origem solar seriam susceptíveis de facul­
tar fenómenos vegetacionais mais ou

menos importantes, a estarem sustentadas
por teores aquosos elevados. A vegeta­
ção de Quercus (carvalhos} de folha per­
sistente-pequena, esclerófila, tomentosa
- serve corno indicadora deste tipo cli­
mático, em oposição com aquela outra

que, mais a norte, traduz pelas suas folhas
caducas, de limbos desenvolvidos e tenros,
um Verão doce, com recursos em água
mais ou menos importantes a par de um

-

Inverno bem mais rigoroso.
Por certo que um tipo climático deste

último cariz, no qual ao longo de todo o

periodo vegetativo, embora por vezes

mais curto, tendem a equilibrar-se as dis­
ponibilidades energéticas com as reservas

de água útil para as plantas, se concre­

tiza, em última análise, num crescimento
lenhoso mais continuado e interessante.
A silvicultura clássica, visando a produ­
ção da matéria prima lenho (madeira, se

consideramos a parte mais nobre dos
troncos, dos fustes), conhece em tais am-
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bientes ecológicos uma expansão, uma

projecção, digamos üm sucesso, que se

não pode esperar na bacia mediterrânica
e nas zonas marginantes, desequilibradas,
repete-se, pura boa parte do período vege­
tativo, quanto ao jogo energia solar-dis­
ponibilidades em água.

Compreende-se, sem díficuldade, que
o grande problema da silvicultura do nosso
sul-'e de certas zonas do centro e do
norte de ecologia similar - consiste na

exiguidade em água na altura própria; é
çom espécies adaptadas a esta situação
que o técnico pode contar, fundamental­
mente, quando pretende valorizar por este
tipo cultural os solos de capacidade de
uso florestal; é recorrendo a processos
destinados a garantir um maior armaze­

namento de água útil para as árvores que
se vão alcançando nestas regiões resul­
tados cada vez mais satisfatórios, soluções
mais prometedoras ..

Escrevem sugestivamente os autores
do recente livro sobre fisiologia das ár­
'lares, Kramer e Kozlowski: «sobre grandes
zonas da superfície terrestre a ocorrência
das árvores e o montante do respectivo
crescimento são controlados fundamen­
talmente pelo abastecimento em água.
A maioria das pradarias e muitos desertos
poderiam estar cobertos por florestas se

possuissem água em quantidade suficiente.
Outras extensas áreas apenas suportam
arborização muito dispersa em razão do
limitado abastecimento em água que as

árvores nelas encontram».

Não há dúvida de que o equilíbrio
aquoso constitui a chave da vida das
árvores e dos povoamentos. Grande parte
da água absorvida pela árvore é perdida
por transpiração,' após ter subido das'
raízes até aos níveis transpiradores, apon­
tam-se valores da ordem dos 95°10 da
água total absorvida.

A transpiração realiza-se, Iundamerr­
talmente, através os estornas (aberturas
na epiderme do tecido foliar), muito em­

bora também se observe o fenómeno
através as cutículas e células epidérmicas
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(folhas), além da conhecida transpiração
lenticular.

A transpiração, intimamente relacio­
nada com outros processos fisiológicos,
como a absorção, a circulação e a foto­
síntese, tem assim uma importância pri­
mordial nas questões do equilíbrio aquoso.
E questão para se-dizer que as árvores,
os vegetais de uma maneira geral, são
constituídos e trabalham sem economia
de água. Todo o respectivo processo cir­
culatório e o fotosintético, e até mesmo

em certa medida o de absorção, se desen­
volvem a expensas de um notável gasto
de água. E o caso é que o desenvolvi­
mento filogenético (evolução das espé­
cies) não se traduz em progresso neste

particular, isto é, não conduz a estruturas
mais económicas. as modificações ope­
ram-se antes no sentido de um maior

apuramento, fotosintético em ligação
intima com a absorção do CO2 da atmos­
fera: e esta faz-sé, essencialmente.. pela
porta de saída. do vapor de água.

Está maneira de ser da árvore leva a

que o silvicultor ríão possa descurar o

problema das relações entre os povoa­
mentos e a água disponível, nomeada­
mente naqueles casos em que esta não
abunda ao longo de todo ou de parte do
ano. A silvicultura da bacia mediterrânica
e das regiões marginantes está, volto a

repetir, su j e i t a ao condicionalismo da
escassez em água durante o Verão quente
e seco. As técnicas operatórias desta sil­
vicultura são informadas a cada passo
por uma tal circunstância ecológica.

Sempre que se possa fugir àquela
caracteristica estacionaI e a água não
escasseie na época de maior luminosi­
dade e de elevadas temperaturas, por
certo que espécies de luz podem conhecer
um crescimento bem distinto do que é
normal nestas zonas ecológicas, mais pró­
prias à produção de frutos, de sementes,
de óleos e de resinas e de cascas, do que
de abundante lenho de qualidade. E este
o caso do choupal extreme ou em con­

sociação com culturas regadas; será este
ainda o exemplo dos eucaliptais em man­

chas mais frescas, e assim por diante.
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Recordações de uma viagem à I tá I i a
PELO PROfESSOR

C. M. BAETA NEVES

M AIS 'uma vez, em missão oficial,
passei a fronteira, a caminho

. agora da Itália, país onde nunca

tinha estado. Não poderá o leitor
estranhar,' assim, que· o assunto esco­

lhido para este artigo se prenda com essa

minha recentissima viagem; de resto, já é
hábito eu deixarficarassinalado na Gazela
cada vez que vou, ao estrangeiro, ou até
quando saio de Lisboa, pela divulgação
posterior de tudo ,quanto tenha algum
interesse ou originalidade, ligado com a

minha actividade profissional e com a des­
locação feita.

Realizando-se em Pavia, de 25 a 29 de
Maio, a «Reunião Internacional sobre a

luta. biológica por meio das formigas do

grupo Formica rufa», e eu tinha natural­
mente omaior empenho em tomar parte
nessa reunião. Além de, se tratar de um

assunto do maior interesse, tanto mais que
.0 emprego dessa formiga tem sido estu­
dado especialmente contra a Processioná­
Tia do pínheiro, fazia ainda parte do pro­
grama uma visita à «Reserva natural inte­
gral de Sasso Fradino »,

A «Luta biológica» e a « Protecção da
Natureza», exactamente os assuntos pro­
fissionais que mais me entusiasmam e

sobre os quais tem sido mais insistente
a,minha actividade na divulgação cienti­
.fíc a ...

I

ções da paisagem ao longo do percurso
em Portugal e Espanha; o que nesta
última não se vê à ida, pode-se ver em

parte à volta.
Aí não tive surpresas, mas não dei­

xou de me impressionar, à medida que
nos vamos aproximando da fronteira,
naquela parte mais sáfara e pedrego.sa da
Beira, o predomínio do carvalho negral e
a transição deste para o da azinheira, a

qual depois nos acompanha em toda a

Castela Velha, enquanto a luz do dia nos
permite dístínguí-la. .' ,�

O contraste desta última paisagem,
plana, monótona, seca e pobre, com o

relevo e a frescura do norte de Espanha,
quando ao amanhecer nos encontramos
entre montanhas, em. grande parte arbo­
rizadas, é uma das impressões fortes que
se grava na memória daqueles que lhe
são sensíveis..

.

A flora arbórea é outra; entre as folho­
sas parecem dominar os carvalhos de
folha caduca, e entre as resinosas apare­
cem representantes

: dos géneros Pinus,
Abies e Picea que ate ali se não viam;
são os contrafortes dos Pireneus e com

eles. a aproximaç-ão de um outro munde
vegetal, o da EUTGpa Central, de que a
maior parte da Peninsula vive muito afas­
tada sob o ponto de vista geobotânico.

Em França, tive desta vez a primeira
oportunidade de percorrer todo o sul,
desde Hendaya até à fronteira Italiana na

Uma longa viagem de combóio penni- Riviera, e ver assim, à ida e à volta.
tiu-me .apreciar mais uma vez as varia- _ .grande parte de tãovariada e vasta região,

GAZETA DAS. AI.DEI4S 4S5



A princípio, sob a influência ainda do
relevo pirenaico, domina um tipo de pai­
sagem semelhante ao que se encontra no

norte de Espanha; pelo menos até Lour­
des. Mas depois, a pouco e pouco, à
medida que o Mediterrâneo se vai apro­
ximando, tudo se modifica, o relevo e a

vegetação, aparecendo de' certa altura
em diante o pinheiro de Alepo como

espécie mais característica e das mais

vulgares e abundantes, nomeadamente
quando surge de novo o relevo, agora
alpino, a influenciar o meio e a paisagem.

Na Riviera esperam-nos as palmeiras,
as acácias, os 'eucaliptos, os pinheiros
bravos e mansos, as araucárias e tantas
outras espécies comuns entre nós, que
ali encontram de novo as condições de
meio mais favoráveis.

Passada a fronteira, já em Itália, a dife­
rença é pouco sensível. mas seguindo
para norte de Génova, a caminho de
Milão, de novo a paisagem se modifica,
dominada agora, por completo, pelo relevo
dos Apeninos, que se atravessam na sua

extremidade ocidental.
Dominam as florestas de folhosas onde

a arborização é mais densa, porque arvo­

redo vê-se sempre em toda a parte, embora
esparso e incaracterístico. E tal como o

já observara em França quando a atra­
vessei no Verão passado a caminho de

Inglaterra e no regresso desta, por Nancy,
a Robinia pseudoacacia aparece por todos.
os lados nesta região de Itália, nomeada­
mente nos taludes do caminho de ferro,
nas margens das linhas de água e dos

campos, formando por vezes densissimas.
faixas arborizadas.

Esta planta, de origem americana, con­
siderada entre nós como uma invasora,
também nesses países se comporta como

tal, mas, neste .último, as populações.
rurais passaram a explorá-la em talhadia,
em curtíssima revolução, para obter lenha,
o que justifica, segundo me informaram,
a sua extraordinária disseminação.

Em pleno Vale do PÓ, o que mais me

surpreendeu foi a abundância e extensão
das áreas entregues à cultura do- choupo,
a qual vem sendo estimulada pelas enti­
dades interessadas na produção de pasta
para papel, mas a tal ponto que já começa
a haver uma certa preocupação, da parte
de alguns, pelo desfalque representado
nas terras mais ricas e caroáveis para a

Agricultura.
Atingido o final da viagem, e início

do regresso, Pavia, mal me demorei nessa
cidade, para no dia seguinte partir de
camionete a caminho dos Apeninos , en­

tretanto, ainda pude apreciar a SUd arbo­
rização ornamental, nomeadamente 0-

emprego de uma espécie de pinheiro corno
árvore de' arruamento, na
Avenida da Liberdade, o

que, aliás, encontrei repe­
tido noutras povoações
que atravessei durante o

percurso feito em Itália,
bem como, nalguns exem­

plos, a azinheira.
Em frente do Palácio

Visconti encontrei uma
Araucaria araucana, ori­
ginalíssima espécie exó­
tica, oriunda dos Andes,
que já Unha visto em In­
glaterra como ornamento
de jardins particulares
nos arredores de Londres,
e de que em Portugal só
conheço um exemplar, no
Parque da Pena (Sintra),
perto da Fonte dos Passa­
rinhos.

AÍ, como em França,

Palmeiras e araucárias em San Remo (Riviera italiana)

486 GAZETA DAS ALDEIAS



tive ocasião de ver alguns Cedrus
(spp.) e muitos plátanos, árvores
vulgarmente empregadas nos dois
países em jardins e parques os pri­
meiros, e nas estradas os últimos;
pode- se mesmo dizer que o plá­
tano é a árvore obrigatória para
esse fim, em França, formando
intermináveis túneis ao longo do
seu percurso.

Já em Inglaterra, em Londres,
eu o tinha encontrado bastante
divulgado como árvore ornamen­

tal. no Hyde Park é no jardim em

volta do British Museum, por
exemplo.

Em 'França, é por vezes subs­
tituído pelo castanheiro da India
também muito empregado em par­
ques, jardins e avenidas (Campos
Elíseos, Jardim de Luxemburgo,
em Paris, e arruamentos de Blois,
por exemplo).

.

Ressalvada a divagação, recor­
dações a propósito ao relembrar
impressões de duas viagens que
por assim dizer se completarum
sob o ponto de vista de Ecologia
Florestal, voltemos à Itália.
"

Na primeira paragem nos Ape­
ninas, em Monte Penice (1.145 m

de altitude), tive ocasião de visi­
tar uma floresta, de origem artifi­
cial, onde dominavam o Pinus
nigra e o Larix europea, além
de outras espécies de origem mais ou

menos exótica. Como povoamento arti­
ficial. embora impressionasse bem quanto
ao desenvolvimento das espécies, não
tinha o ambiente característico da flo­
resta, quando ela é de origem espontâ­
nea. Sentia-se o artifício, que a Proces­
sionária em tempos assinalara com o

ataque fortíssimo, mais tarde dominado
com aplicações de D.D.T.

Passada uma noite nesse local, no dia

seguinte partimos para Modena, onde se

pernoitou, seguindo o caminho de Cam­

pigna, situada a 1.068 m de altitude, nas
«Florestas Nacionais de Casentino ». Des­
cemos ao Vale do PÓ, onde domina a

Agricultura, vale que percorremos veloz­
mente numa belíssima auto-estrada, com
seis faixas de rodagem, três num sentido e

três noutro, com mais de 100 quilómetros
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Araucaria arancana (Pavia)

de comprimento, quase completamente
plana, e subimos à mon anha, de novo

os Apeninos, após longo percurso zigza­
gueando entre caprichoso relevo.

*

Em Campigna, onde ficamos uma larde
e um dia completo, tive oportunidade de

apr,eciar melhor, mais íntima e demorada­
mente, o ambiente florestal daquela região,
visitando não só a parte da floresta em

exploração como a «Reserva natural
integral» que foi nela demarcada.

Ficará para o próximo artigo a refe­
rência que lhe desejo fazer, tal como para
um outro a descrição do que foi a activi­
dade da Reunião em relação à Formica
rufa, seu motivo principal e razão da pre­
sença ali dos representantes dos diversos
países convidados.

Fot. do Autor
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As uvas ...

eis o prato do dia!

Pelo eng. agro Luís FIALHO

A Natureza, tão pródiga em mimos

para o homem, depois dos fortes
calores do Verão que ajudam a

colorir e a amadurecer os belos
cachos das videiras, oferece mais este

primor de fruta que em toda a parte
encontra a melhor aceitação pela delícia
do seu sabor e frescura.

Uvas de Portugal! Uvas da nossa terra,
que saborosas elas são! Pena é que se

não aumente mais o número de castas de
uva de mesa de reconhecido mérito, sob
o duplo ponto de vista das qualidades
sápidas e de um maior valor comercial.
Então poder-se-ia dizer com propriedade:
no país das uvas o consumidor encontra
do melhor, com fartura, e tem por onde
escolher.

Em alguns mercados aparecem, dé iní­
cio, o Bastardinho, as Chasselas, a Dia­

'galves, a Trincadeira ou João de Santa­
rém. Mais tarde, e graças aos Serviços­
A grícolas Oficiais, nota-se já uma certa
variedade de castas de eleição, tais como

a Rosata, Alphonse Lavallée e Moscateis
de Málaga e Hamburgo, Prune de Ca­
zouls e outras de fácil adaptação ao nosso

meio, as quais conviria difundir pelas.
regiões mais conhecidas onde a uva de
mesa teria absolutamente reservada uma

ampla e franca aceitação. Quase no final
das vindimas vão chegando as Ferrais,
sobretudo a Ferral Carpinteiro, casta que
conjuntamente com a Diagalves de
«cama> permanece até ao fim da época.

E quanto a preços?-São na verdade
elevados, o que não faz sentido, dadas as

diferenças em relação às cotações na ori­
gem, donde resulta um natural retraimento
no consumo, mormente das classes ope­
rárias e das menos- endinheiradas que, por
serem as mais numerosas, poderiam usu­

fruir os benefícios de um alimento tão
nutritivo e salutar. Se o preço fosse aces-
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sível, conduziria a um acréscimo de con­

sumo, tanto para considerar nos anos de

produções excedentárias. .

Ultimamente, a iniciativa particular
estabeleceu em alguns dos maiores cen­

tros populacionais, nomeadamente na

capital, pequenos pavilhões para a venda
ao público de sumo de uvas, iniciativa
que veio preencher uma lacuna que se

fazia sentir entre nós e à qual todos dis­
pensaram o melhor acolhimento, segundo
nos parece. Mas, por motivos ainda des­
conhecidos, não logramos ver no ano pas­
sado senão um ou outro desses postos de
venda, localizados, por via de regra, nal­
guns recantos da cidade, pouco à vista
dos consumidores. Oxalá que, na pró­
xima temporada, se estimule esse comér­
cio, até mesmo como modalidade de pro­
paganda a ·favor do consumo de tão pre­
ciosa fruta.

Interessante seria também o estabele­
cimento de estações uvais e ampeloterá­
picas, como existem no estrangeiro, e que
entre nós poderiam desempenhar uma

missão de grande alcance profiláctico e

terapêutico. Sabe-se hoje que a ingestão
da uva, no estado fresco, tem efeito diu­
rético e laxativo, reduz o ácido úrico e a

acidez das urinas, diminui as fermenta­
ções intestinais, permite o melhor apro­
veitamento das substâncias azotadas, fixa
as matérias gordas, aumenta a função
hepática e a secreção da bílis, etc. Se a
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GRANDEZAS, MISÉRIAS E PROBLEMAS

DA CALAGEM

Pelo eng. agrónomo
J. J. EDWARD CLODE

Assistente do r. S. A.

I N·TRODUÇÃO

REDuZIDA à sua forma mais sim­

ples, a complexa solução do pro­
blema da acidez dos solos, é

apresentada 'desta forma:

No -fim da colheita espalhe a cal no
solo e enterre-a com uma gradagem.

Contudo, antes desta solução - para
que seja a verdadeira - quantos prós,
quantos contras e quantas técnicas e

..
resultados. experimentais não foram leva­
dos à balança da razão e do bom senso!

Para mais... ninguém poderá afirmar
que a difícil questão -da calagem esteja
cabalmente resolvida.

Neste pequeno trabalho vamos tentar

crenoterápia avassala tanta gente na

época actual, pela atenção que se conti­
nua a dispensar ao tratamento terapêutico
por meio de águas minerais, porque se

não adapta igual critério quanto às uvas?
- O problema aqui fica para quem quiser
e souber apreciá-lo e até desenvolvê-lo
como se impõe, a bem da saúde pública
e da economia nacional.

No entanto, o exposto justifica a epí­
grafe destas' linhas «As uvas... eis o

prato do dia! ». Aproveitemos, por conse­
guinte, a época para comer uvas e tomar
o seu sumo como refresco higiénico, e

exortemos a um maior consumo todos os

que desconheçam as propriedades de tao
primorosa e benéfica fruta - verdadeira
ambrósia vegetal-, até porque ... só
volta daqui a um ano!
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passar uma revista, tanto quanto possível
simples, ao panorama geral desta técnica
agronómica, chamando a atenção do lei­
tor para que as diferentes alíneas nele
consideradas não sejam tomadas isolada­
mente, mas sim no seu conjunto.

GRANDEZAS

a) A cal- na acepção mais correcta
e mais vesta no termo (carbonato de
cálcio, hidróxido de cálcio e óxido de

cálcio) - eleva o pH do solo.
Na verdade, reagindo com os colóides

ácidos - argila e humus - diminui a con­

centração dos hidrogeniões.
Admitindo empregar-se o carbonato

de cálcio e que se considera a argi�a, o

que acabámos de dizer pode treduzir-se

globalmente pela seguinte reacção quí­
mica:

Ca COs + H Arg. -+ Ca Arg. + C02.+ H2 O

b) Com a calagem, as condições físi­
cas dos solos pesados (argilosos) são
melhoradas.

Positivamente, se o metal do correc­

tivo reage com a argila ("), surgem partí­
culas argilosas de maiores dimen�ões e

até, em certos casos, uma agregaçao das
mesmas. '

Resulta destes factos: solos melhor
arejados, com mais perfeita circulação
das águas e sujeitos a' men?r arrasta­
mento da argila da camada aravel.

(OJ Mais correctamente deveria dizer-se: se o

cálcio fica retido no complexo argilo-húmico.
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c) O cálcio, que a cal sempre con­

tém, constitui um alimento das plantas.
RICHER (11), a propósito do consumo

deste elemento pelos vegetais, afirma

que ele é variável com a espécie, mas
pode atingir 222 Kg, expresso em CaCOo
por hectare e por ano, como acontece
nas plantas hortícolas.

d) Nos terrenos salgados, com abun­
dância de água e ausência de carbonatos
insolúveis (5), está provado que o calcáreo
moído constitui um correctivo importante
para aproveitamento dos mesmos.

e) A calagem contribui para o desen­
volvimento do sistema radicular.

Se os produtos usados nesta técnica
constituem alimento, decididamente os

vegetais tornam-se mais pujantes em

geral e, por outro lado, se resulta uma

melhoria de arejamento do solo, propor­
ciona-se um condicionalismo favorável
ao crescimento das raízes.

Mas, por sua vez, este maior desen­
volvimento é um factor positivo para as

boas condições físicas dos terrenos.

f) O número e a actividade dos

microrganismos do solo aumentam como

consequência da correcção da acidez.
A maioria dos seres microscópicos do

solo - bactérias, fungos, actinomicetas,
algas e protozoáríoa-e- têm o seu óptimo
de desenvolvimento a pH próximo da
neutralidade. BURGES (G) afirma que em

solos agricolas com pH maior que 6,0 o

número médio de bactérias vivas por
grama de terra é de dez milhões, enquanto
que em solos ácidos podzólicos esse

número é inferior a um milhão.
A presença de microrganismos nos

terrenos é de uma importância tão conhe­
cida que é desnecessário encarecê-la:

decomposíção da matéria orgânica em

geral, amonificação, nitrificação, transfer­
mação de elementos ou compostos mine­
rais em formas absorvíveis, captação de
azoto atmosférico, etc., etc.

Quem se der ao trabalho de consultar
WACKSMAN (13) au BURGES (G) poderá
constatar:

A presença de cálcio é essencial
ao Nitrosomonas i o Azotobacter, embora

possa aparecer. a pH 5,0 tem o seu

óptimo à volta de 6,0; o Pseudomonas,
com grande amplitude na escala do pH,
tem o seu melhor desenvolvimento entre
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6,0 e 7,5; o Rhizobium não suporta um pH
ínferior a 5,0; etc., etc.

Mas também não se pode deixar de
dizer que a elevação do pH pode contri­
buir em desfavor de certos fungos pato­
génicos, o que, ao fim e ao cabo, repre­
senta um apreciável benefício para as

culturas. Um exemplo:
A Plasmodiophora brassicae que ataca

as raízes e as bases dos caules das cru­

cíferas (causadora da chamada « potra da
couve»), normalmente deixa de prejudicar
essas plantas quando o pH é igual a 7,0.
Sabe-se (in 5), contudo, que os resultados

positivos só se conseguem 2 ou 3 anos

depois da correcção.
g) A elevação do pH do solo e a

presença de cálcio condicionam a assimí­
labilidade de alguns elementos íertílízan­
tes. Uma observação atenta ao diagrama
da influência dos valores de pH sobre a

assimilabilidade dos diferentes elementos,
que foi apresentado por TROUG e está hoje
muito di vulgado em publicações agrícolas,
permite constatar de uma forma genérica
e simplificada uma p arte daquela afir­
mação.

Assim:

Elementos

6,0-8,0
6,5-7,5
> 6,0
7,Ó-8,5.
> 6,0

- pH-

Azoto .

Fósforo .

Potássio .

Magnésio :
'

.

Enxofre .

Não cabe no âmbito deste artigo por­
menorizar este problema, mas vamos pro­
curar dizer alguma coisa.

Azoto - Os processos de fiítrificacào
são dificultados a pH baixo e, além disso;
a actividade das bactérias fixadoras de
azoto 'atmosférico é, por essa circuns­
tância, entravada.

Fósforo - Elevando o pH do solo,
aumenta-se a concentração dos oxidri­
líôesr Deste modo os iões de alumínio e

de ferro, grandes responsáveis pela fixa­
ção do fósforo, formam óxidos hidratados,
e o fósforo mantém-se em forma mais
assimilável ...
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Potássio-Não está cabalmente escla­
recido o seu problema. Parece, porém,
,possível afirmar que a elevação do pH
favorece a sua assimilabilidade, mas que
a 'presença do cálcio tem um efeito con­

trário, pois passa a fixar-se em formas
não trocáveis.

Magnésio - Em solos ácidos este ele­
mento surge em pequena percentagem
nô complexo de troca.

Manganésio - Em terrenos com pH
muito baixo, apresenta-se em formas
tóxicas para os vegetais e pouco solúveis.

Molibdénio - É retido pelas argilas
nos solos ácidos.

Cobalto - Recentes experiências (9)
demonstraram que a presença deste ele­
mento só é benéfica, pará as plantas
quando se considera a calagem e que, no
caso contrário, é prejudicial.

Enxofre-A assímílabilídade deste ele­
mento aumenta com a elevjlçãb tib: pB­
além de que.' em terrenos ácidos, os sul­
fatos dissolvem-se e são arrâstados.

i .: ;
MI S e:RI AS:
: .: � j

Verdadeiramente, só dete falar-se em

misérias da calagein, (:[ûãi:iè'ro---esta deixa
de ser normal e passa a serrsupercalãgem
'ou sobrecalagem. Aliás, hoje.vo problema
da acidez dos solos e da sua correcção é

posto, mais ou menos, nos seguintes ter­
rnos (8): um pH baixo é sempre de corri­

gir, mas uma ligeira acidez é favorável à
assimilação das reservas míneraisdo solo •

. Anotemos contudo alguns' aspectos
negativos QU, melhor, menos positivos
das calagens desregradas.

.

a) O aumento do número de micror­

ganismos é útil? A té que ponto?
A resposta carece de uma longa dis­

cussão .. Há que pensar que por esse

motivo se «acelera» a decomposição da
.rnatérla orgâníca, o que pode levar o

terreno a um' 'estado de esgotamento
difícil de reparar e, por outro lado, não
se pode esquecer que o essencial é que
-os elementos minerais fiquem ao dispor
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dás plantas na medida das suas neces­

sidades ...
Como atingir um equilíbrio?
b) Não. haverá bactérias e fungos

úteis que tenham o seu óptimo a pH
baixo? (0)

Na realidade, assim acontece. Apenas
dois exemplos:

A Thiobacillus thio-oxidans, grande
responsável pela transformação do enxo­

fre e dos sulfuretos em sulfatos prefere
os meios ácidos e é mesmo capaz de
viver a pH igual a Q,6.

A amonificação - transformação das
proteínas em compostos amoniacais, atra­
vés de diversas bactérias - ocorre me­

lhor em meio ácido; tendo o seu óptimo
entre 4,5-5,5.

c) Entre os macroelementos -c- N" P,
Kr S, Mg e Ca - não haverá aspectas
negativos a considerar, quando se faz a

calagem?
Notemos:

Fósforo - A este respeito escreveu

AZEVEDO (2): «Logo que o pH do meio que
circunda as raízes seja igualou superior
a 8, as plantas ressentem-se da inade­
quada assimilação do fósforo». Se isto
assim acontece, não é menos verdade

que na presença de cal se formam com­

postos bastante insolúveis como: fosfato
tricálcico, fluorapatite e hidroxipatite.

Magnésio - Nos solos ácidos este
elemento aparece em pequena percenta­
gem no complexo de troca, mas prova-se
a existência de um certo antagonismo
entre o magnésio e o cálcio -logo, com

a calagem (00) pode surgir ,a, deficiência
deste elemento nos vegetais.

Potássio __:_ A elevação do pH resul­
tante da adição do- carbonate de cálcio,
parece reduzir a àssimilabil�dáde'deste
metal porque ele se fixa em formas não
trocáveis.

r)' É possível també� considerar-s� como uma
má consequência da èalagem o condúzir-se oster­
renos a um pH favorável ao' desenvolvimento de
microrganismos patogénicos. A, sarna da batata
(Actinomyces scabies) «aparece» mais frequente-
mente a pH superior a 6,0. .

,

(") Faz excepção o uso do calcáreo dolo- '

mítico.
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d) E entre os elementos menores con­

siderados «essenciais»? - Fe, Mn, B, Zn,
Cu, Mo e Si?

Ferro (fundamental na síntese da
clorofila). - É o excesso de cal a origem
da maioria das clorases férricas. O ião fer­
roso (forma absorvível pelas plantas) passa
a férrico e simultâneamente forma-se o

hidróxido correspondente - Fe (OHh-
sal quase insolúvel na água.

.

Manganésio (importante nas sínteses
da vitamina C, dos hidratos de carbono e

das proteínas). - As deficiências neste
elemento estão associadas aos terrenos
calcáreos ou aos que ,sofreram calagem
excessiva. O ião Mn++ (forma absorvível
pelas plantas), por influência da acção
dos microrganismos passa a Mn++++ .

Zinco (intervém nas sínteses de cer­
tos aminoácidos e de algumas substân­
cias de crescimento). - As deficiências
de zinco nas plantas, na generalidade dos
casos, resultam da elevação do pH do
solo e da presença de cálcio. Aumen­
tando a concèntracão dos oxidriliões, for­
ma-se o hidróxido de zinco -Zn (OH)2-
que depois formará o zincato de cálcio
- Ca Zn O2 - que é pràticamente inso­
lúvel na água.

Boro (influencia benèficamente a

absorção e utilização do cálcio e inter­
vém na germinação das sementes).­
A sobrecalagem pode ter como conse­

quência a deficiência deste elemento, por
arrastamento nas águas de drenagem.
E que se dá oxidação seguida da forma­
ção de barato de cálcio - Cas (BOah­
substância solúvel na água.

Molibdénio (importante na síntese
da clorofila e na fixacão do azoto atmos­

férico). - As plantas para a utilização
deste elemento só têm a «lucrar» com a

elevação do pl-I.:mas, no entanto, reco­

nhece-se que, a pH 8 - com sobrecala­
gem - passa a ser deficientemente assi­
milado.
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PROBLEMAS

Admitindo que se corrige a acidez
com a calagem, vários problemas técnicos
terão de ser considerados. Anotemos
alguns.

a) Oue produto químico se deve uti­
lizar - cal viva, cal apagada ou calcáreo
moído?

Para. uma solução concreta haveria

que considerar-se a rapidez de acção
desejada, a natureza física e química do
solo e ainda o preço do produto.

.

Porém, simplificamos a resposta,
dizendo que os especialistas neste assunto
são unânimes em afirmar que para o

nosso País o que é mais aconselhável é
o calcáreo moído. .

b) Escolhido o calcáreo moído para
correctivo, qual é o grau de finura mais
eficaz? .

Através do seguinte quadro apresen­
tado por RICHER ('1), pode ver-se a impor­
tância desta questão:

GRAU DE FINURA PODER VALOR
(malhas por NEUTRALIZANTEpolegada) NUTRIENTE

100 . 100 100
60 57 69
20 27 22
8 18 5

Mas se a acção neutralizante é tanto
mais rápida quanto mais fino for o cal­
cáreo, também se dará mais fàcilmente a

perda de cálcio nas águas de drenagem.
Eis por que os calcáreos grosseiros,

embora mais lentos na sua acção, são
mais persistentes.

.

A resposta concreta a este problema
e: deve fazer-se uso de um calcáreo
moído com vários graus de finura.

c) Qual a estrutura do calcáreo a

preferir?
A este respeito diz ALMEIDA (1):
«O calcáreo macio é maísfècilmente

pulverizado e tem uma acção mals bené­
fica do que o calcáreo metamórfico, que
é muito mais rijo e difícil de ser solubi­
lízado».

d) Que quantidade de correctivos
utilizar?
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Muitas vanaveis condicionam a solu­
ção: pH do solo, conteúdo em argila, elima
da região, tipo de cultura, riqueza em

matéria orgânica, poder tampão, etc., etc.
Existe uma noção que, embora come­

zinha, deve estar presente: - para elevar
o pH de 4,5 a 5,5 é necessário menor

quantidade dé correctivo do que para'
aumentar de 5,5 'a 6,5 - isto pela própria
definição de pH.

Para se avaliar a influência do tipo de
solo repare-se neste quadro (in 4) que põe
em evidência o efeito de uma tonelada
de cal:

TIPO DE SOLO

Sobre o mesmo assunto é curioso

arquivar-se estas palavras de SAI\TO$ (12) :

«A quantidade de correctivos cál­
cicas necessários para elevar o pH a, 7,
depende principalmente do grau de aci­
dez e matéria orgânica, quando se trate
de terras com um baixo teor de argila.
Quando este tiver valores superiores
a 5 %, o seu conhecimento é necessário
para maior exactidão de cálculos».

Nos elimas temperados e frios há
uma maior exigência de carbonato : de
cálcio do que nos temperados quentes e

tropicais para' uma igualdade de efeitos.
, A cultura a fazer condiciona a quanti­

dade de correctivo a aplicar. Isto porque,
corno toda a gente sabe, as diferentes

espécies vegetais têm determinados limi­
tes óptimos de pH para o seu desenvol­
vimento:

e) Determinado o tipo de correctivo,
o 'grau de finura e a quantidade necessá­
ria para elevar o pH ao valor desejado,
perguntar-se-á: deve a aplicação ser feita
de uma só vez ou fraccionadamente?

Não entrando em pormenores, pode

Antes da
calagem

5
5
5

Arenoso .

Franco.. . .

Argiloso. , . . . . . .

Tremoço e batata (doce) , ..

Batata (comum) \= .chícóna .

Milho., , .

Trigo. , ,'. ,
,

Beterraba (sac.) e cevada .

pH

depois da
calagern

6,5
6,0
5,5

5,0-6,0
5,0-6,5
5,5-7,5
6,Oc7,5
6,5-8,0

dizer-se que todos os investigadores afir­
mam que é preferível calagens modera­
das e repetidas do que grandes calagens
espaçadas - isto, porque· as alterações
bruscas no solo são inconvenientes e

correspondem, sempre, a sobrecalagens.
O facto pode sintetizar-se na seguinte

expressão latina:
«Natura non facit saltus» (a Natureza

não dá saltos).
f) Finalmente pode desejar saber-se:

quais são as melhores condições de
emprego?

A melhor época é o fim do verão ou

do outono - nunca menos de um mês
antes das sementeiras.

O correctivo deve ser misturado inti­
mamente com a 'camada arável do solo
- e só no caso excepcional da batateira,
segundo alguns autores, é preferível ser
feita com a camada do subsolo.

Não se deve misturar a cal com o

estrume, adubos orgânicos, amoniacais
ou superfosfatos - por causa das decom­

posições daí resultantes.
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Calendárrio do Ii a v r a d o n

Nos eampos

Leva-se 'a: termo a amontoa ou redra
nos milhos de terrenos mais secos ou que
tenham sido semeados tarde, como terá
sucedido, este ano, em algumas regiões,
dada a intempérie que atravessamos:
sacham-se ainda os das terras de regadio.
Nestes, após a sacha, procede-se à amon­

toa, a que devem seguir-se as regas - se

possíveis - que, neste período de tempe­
raturas relativamente altas, devem ser

mais abundantes.
Iniciam-se as lavouras de amanho nos

terrenos de pousio, muito especialmente
nas terras fortes e procede-se ao derres­
tolho que tem por objective principal fa­
cilitar a germinação e desenvolvimento
das ervas infestantes, as quais, posterior­
mente, poderão ser enterradas com as

lavouras de estrumação.
Já em alguns pontos se cuida da

sementeira de nabaís.
Em algumasregiões, em que a cultura

da batata se fez maistardiamente, é agora
ovmornento de tratar das sachas, amon­

toas e rega dos batatais serodios.
,

E para findar a recordatória: continua
a ceifa e debulha dos cereais de pragana ,

prossegue, igualmente, o arranque da
batata e... e vai-se cuidando das semen­

teiras de alguns restolhos. Por último,
relembra-se a aplicação de caldas cúpricas
nos batatais de plantação mais recente,
sobretudo os das terras altas.

Nos vinLedo8

Não diferem muito, antes quase sao

os mesmos, os trabalhos a executar, em
Julho, nos vinhedos, aos apontados, como
neçessários, no anterior calendário.

Prossegue-se na poda viva, que, como
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nestas páginas se tem acentuado, não
pode ser executada ao acaso mas sim
com a atenção e cuidados devidos. Neste
mesmo número é publicado um artigo so­

bre este assunto para o qual chamamos
. ã atenção do leitor.

Prossegue-se igualmente com os trata­
mentos contra o míldio, oídio, altica ou

pulgão da vinha, pragas que não raro e

até quase de um dia para outro, como

costuma dizer-se, causam largos prejuízos
ao viticultor.

'

Não há, porém, necessidade de nos

alongarmos nestes assuntos porque ainda
em números recentes o assunto foi tra­
tado, e não só dessas pragas mas ainda
de outras que tantos. prejuízos causam ao

vinhateiro.
Quanto à poda viva, esladroamento,

e outras práticas remetemos o leitor para
os artigos publicados neste número e que .

se ocupam deste assunto.
.

E para findar: em algumas vinhas pro­
cede-se à amontoa ou arrenda; limpa-se
o terreno da vegetação espontânea que,
retendo humidade, favorecem o desen­
volvimento das doenças criptogâmicas.

Por último, fala-se na empa, ou erguida,
que deve Iazer-se quer nos bardos, quer
nas ramadas ou latadas, operação que
também deve fazer-se com certo cuidado,
e não ao acaso ou por palpites, como

algumas vezes sucede.

Nos pomares

Não há que fazer indicações espe­
ciais, neste periodo, para trabalhos no

pomar. No início do mês praticam-se
ainda os indicados no calendário ante­
rior.

Pode ainda neste periodo, mas pela
última vez, defender as pereiras, maciei­

(Conclui na pág, n.? 496)
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A s podas terdes em fniticultura

Prática útil quando oportuna
Pelo eng. agrónomo

BONIFÁCIO DA SILVA

As podas em verde mais frequentes
são a desparra ou desfolha, e o

esladroamento.
A desparra consiste na supressão de

um certo número de folhas adultas, com
o objectivo de provocar uma maior ilu­
minação dos ramos e um arejamento mais
intenso, diminuindo-se assim as probabili­
dades de invasão das doenças criptogâ­
micas i facilita também a prática dos tra-'
tamentos e força a maturação dos frutos.

Esta operação exige alguns cuidados,
porque a sua execução pode· provocar
graves prejuízos. O viticultor, pretendendo
expor os cachos à acção directa dos raios
solares, com o fim de melhorar as condi­
ções de maturação, pode, mais tarde, an­
dar aflito à procura de vegetação para
ensombrar os cachos, evitando o escaldão
tão frequente em certos anos e em deter­
minadas regiões.
A folha é o órgão elaborador e assi­

milador por excelência. E ela que realiza
a fixação do carbono, proveniente do gás
carbónico do ar e a subsequente elabo­
ração do amido. Portanto, a supressão de
um número considerável de folhas dimi­
nui sensivelmente as funções anterior­
mente citadas. Assim, dá-se o abaixa­
mento. da acumulação de reservas nos

sarmentos e prejudica-se a maturação,
quando afinal se pretendia beneficiá-la
com a desparra.

Como se depreende, esta prática exige
muita prudênci.a para que não redunde
em fracasso.

A desparra nem sempre é oportuna i

deve praticar-se com moderação, quando
os cachos estão ensombrados, e, principal­
mente, em climas e solos húmidos e quando
a maturação se encontre muito atrasada.
Nas terras baixas e húmidas, a desparra
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pode realmente dar melhores resultados
do que se for executada nas encostas e

com boa exposição. Mas, de uma maneira

geral, no nosso País, a desparra pode dis­

pensar-se, porque são mais de recear as

altas temperaturas estivais, que, Irequen­
temente, queimam as folhas e os cachos ..

É de resultados mais seguros a prática
que consiste no levantamento dos ramos,
que se encontram próximo do solo e dos
que o tocam. Levantando os ramos, os

cachos já ficam expostos à luz solar e,
se alguma folha os ensombrar, então pode
suprimir-se, sobretudo quando se trata de
uvas brancas de mesa.

A arregaça deve praticar-se antes da
maturação. Nesta época são exactamente
as folhas que se desparram as que mais
contribuem com importantes elementos
para a constítuícão do fruto, notando-se
mesmo uma relação mais ou menos cons­

tante entre esse 'empobrecimento e o

enriquecimento do fruto (J. Pierre).
A videira tende a produzir uma con­

siderável massa de ramos vegetativos.
Sucede que alguns desses ramos, deno­
minados ladrões, nada de útil representam
para a planta, sendo apenas sugadores
da seiva, que poderia beneficiar total­
mente a restante vegetação, atingindo
maior desenvolvimento, criando melhores
condições para a formação dos bagos e

ficando, portanto, mais ricos em açúcar.
Conclui-se que a eliminação dos ramos

ladrões torna-se necessária, a não ser

que se desejem utilizar para o rebaixa­
mento da copa. A poda em verde recai
também sobre todos os ramos inúteis e

improdutíveís, que aparecem nas varas

novas.

Além das vantagens já citadas, melhor
desenvolvimento e atempamento d o s
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ramos que se desejam conservar e bene­
ficiação dos frutos, podem ainda apon­
tar-se as seguintes: produz-se um maior

arejamento nas videiras, providas de
densa vegetação e cultivadas em vales
e em forma baixa, criando-se assim con­

dições desfavoráveis ao aparecimento de
parasitas, passando a ser mais fácil a

aplicação dos tratamentos antí-criptogá­
micas, redução de fungicidas e menor

dispêndio na sua aplicação. Facilita a

poda futura, porque mais tarde teriam de
ser eliminados esses ramos, que foram
suprimidos em 'verde, e corrige

-

as podas
e empas mal feitas j além disso, serve

também para moldar a vegetação de
harmonia com as possibilidades fisioló­
gicas da videira.

O esladroamento deve ter lugar,
quando os ramos se encontram tenros,
para evitar esgacamentcs.

Estas são as duas podas em verde
mais vulgarmente conhecidas. Citam-se
outras modalidades, embora menos prati­
cadas: o cinzelamento, a desponta e a

incisão anular.
Estas operações têm como finalidade

. melh?ra.r a produção. Devido a. não serem
-

No mês em que vamos entrar, os prin-
e�onomlcas, raramente se praticam, entre -cipaís cuidados que exigem os olivais são

no�, mesr_no na.s u�as de mesa, onde a rega, onde se torne possível, e o arran­
tenam r_nalOr aphcaçao. . .. que de ervas adventícias efectuado por

O cmzelamento tem o mesmo signifi- sachas superficiais.
cada. que a r_n�nd� dos frutos,. p o is Além disto, continuar na luta contra a
consiste na ehmmaçao dos bagos lTregu� mosca da azeitona, que tantos prejuízoslares, doentes ou mal conformados e ate

causa.
de alguns sãos, quando situados em

cachos muito cheios de bagos.
A supressão das partes terminais das

yaras, bastante susceptíveis ao ataque
das doenças criptogâmicas e grandes
consumidoras de seiva, constitui a prá­
tica denominada desponta.

A incisão anular consiste na supressão
de um anel estreito de· casca, feito na

base da vara do fruto ou. abaixo da inser­

ção do cacho, com o objective de enca­

minhar para este a seiva elaborada, que
circula na parte mais externa da vara.

Deste modo, os bagos ficarão mais volu-
mosos. A incisão é uma prática quase
exclusiva dos vinhedos que se destinam
à produção de uvas de mesa, em cultura
intensiva; Pratica-se muito na Grécia,
nomeadamente quando se trabalha com

a casta Corinto, procurando. aumentar o

496.

volume �os bagos, dando assim melhor
aspecto as passas..

.

Todas estas operações, excepto ã
desparra, se efectuam quando os bagos
atingem as dimensões de um grão de
ervilha j aquela deve preceder a colheita
cerca de três semanas.

C.f\LENDARIO DO Lf\\7Rf\DOR

(Conclusão da pág, n.s 494)

ras, e nespereiras contra o pedrado com

a aplicação de caldas cúpricas.
Nos pomares de espinho deve pres­

tar-se especial atenção à rega e mantê­
-los limpos de ervas daninhas.

Deve prestar-se a maior atenção à

colheita dos frutos, que agora se inicia.
E necessário empregar todos os esforços
para fazermos desaparecer dos mercados
frutos que muito pouco se recomendam

pela apresentação.

Nos olivais

Nas hortas

Não há quaisquer indicações especiais
a apontar neste mês. Chama-se a atenção
para o publicado no anterior número e

para as regas, que devem, de um modo'

geral, ser dadas à tarde.

Quanto a plantações e sementeiras, os
quadros publicados em números anterio­
res indícam as que devem fazer-se nas

diferentes regiões do País.

Nas lnatas

Não há quaisquer indicacões a dar
para este mês, pois os' trabalhos são os

mesmos que apontamos para Junho.
E mesmo que quisessemos alongar­

-nos, a falta de espaço não o permitiria.
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DAS ARVORES DE fRU'rO
Pelo eng. agrónomo MIGUEL E. GALVÃO DE·MELO E MOTA

O calor da Pri�laverã faz brotar a

vida por toda a parte. Os cam­

pos cobrem-se de plantas, as

flores parecem crescer à nossa

vista, as árvores revestem os seus tron­
cos duma folhagem v i ç o s a e tenra.
Estuantes de seiva, as árvores lançam
nesta altura muitos raminhos novos, al­

guns nos troncos, em locais onde, sob o

ponto de vista do homem, não t.êm qual­
quer utilidade ou mesmo são preiudiciaís.

. Raminhos tenros mas vigorosos, nascidos
nos ramos mais grossos" da árvore e

crescendo vigorosamente na vertical são,
normalmente, aquilo a que chamamos
«rames ladrões».

É bastante difícil, no entanto, definir
concretamente o que é um ramo ladrão.
Se tal nem sempre é fácil em face de
casos concretos, junto duma árvore, muito
mais difícil é dar uma descrição exacta.
As características que apontamos-rami­
nhos vigorosos, formados geralmente nos

troncos, a partir de gomos adventícios,
desenvolvendo-se na vertical e com cres­

cimento muito rápido-não permitem esta­
belecer uma barreira definida entre «ramos

ladrões» e raminhos que o não são."
O nome provem-lhes, certamente, de rou­

barem energias à árvore, mas não "se

torna muito necéssária uma definição
perfeita, pois o tratamento a dar-lhes é,
em regra, claro, em face da sua locali­
zação.

"

Aparecem mais frequentemente sem­

pre que há um estímulo anormal" de cres­

cimento, seja em resultado de poda vio­
lenta ou de fertilização generosa. São
bem conhecidos de todos esses ramos

ladrões nas o I i v e i r as, especialmente
quando a poda atinge aquele grau de
brutalidade que, infelizmente, ainda vemos
ocorrer, pelo país fora, com certa fre­
quência.

Os ramos ladrões são altamente incon-
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venientes. a não ser quando possam ser

aproveitados para preencher uma zona

da copa da árvore que se encontre des­
guarnecida. Pela sua má localização têm,
em regra, que ser eliminados. Se o fizer­
mos na poda de inverno, lá se vai embora,
na lenha, a energia que a árvore despen­
deu a formar esses ramos. Melhor será
eliminá-los quando o seu desenvolvi­
mento é pequeno, pois assim se econo­

misam à árvore tantas energias. Há,
"além disso, outras razões em favor da
eliminação desses ramos quando são

pequenos e tenros - operação a que se

chama eeladtoometuo=: pelo que parece
ser conveniente chamar para ela a aten­

ção, visto que, embora conhecida, não é,
muitas vezes, praticada.

Na época própria, que é durante toda
a Primavera e princípio do Verão, o arvo­
redo (incluindo olivais e montados) deve
ser «esledroado» com a frequência que
for necessária e que depende da quanti­
dade de ladrões e velocidade com que
estes crescem, o que é muito variável.

O esladroamento é, em regra, feito à
navalha. Um golpe rápido duma navalha
bem afiada elimina fàcilmente o ladrão e

deixa um corte liso que cicatriza com

facilidade, em pouco tempo. Já aqui
vemos algumas vantagens do esladroa­
menta: A primeira, é o custo da opera­
ção. E mais rápida e fácil e, portanto,
mais barata, a eliminação desses rames

em verde, à navalha, do que na poda de
inverno. O esladroamento aparece, assim,
não como um encargo adicional, mas

sim como uma redução do custo de outro
trabalho.

.

A cicatrização de cortes pequenos,
feitos em tecidos herbáceos e na época
de activo crescimento é sempre melhor e
mais fácil, o que é outra vantagem em

favor do esladroamento.
(Conclui na pág. 520)

497



DEBULHA DO FEIJOEIRO
_ Pelo eng. agrónomo EURICO LOBO GOMES DA SILVA

PROCU�A-SE, .ins�stentemen�e, intro­
duzir a maquina na mawr parte
dos trabalhos agricolas, para assim
diminuir as despesas de cultura

e, consequentemente, obter uma melho­
ria económica tão necessária àqueles que
ainda estão ligados à terra pelo muito

que lhe querem, o que só é de apreciar
em quem conserva tão louvável senti­
mento, herdado dos seus antepassados.
Todavia, para alguns, por não serem con­

venientemente esclarecidos, a máquina
deveria operar nas mais variadas condi­
ções e até em explorações €ujo aspecto
de ordem económica é merecedor de repa­
ros. Não é, porém, esta a questão que
_vamos apresentar; trata-se, como o título
indica, do trabalho de debulha do feijão,
como é liso dizer-se.

Nesta região nortenha do litoral, como
é sabido, faz-se a cultura do feijoeiro
simultâneamente com a do milho, podendo
citar-se, como variedades bastante usadas,
as de feijão «branco manteigueiro», feijão
«picão ou catarina», feijão «vermelho
rajada» e o «moleiro».

Qualquer que seja, como plantas de
frutos deiscentes que são, a sua colheita
ou, melhor dizendo, a sua «apanha» faz-se
com as plantas um tanto verdoengas,
pois, se assim não fosse, levaria a um

prejuízo inevitável pela quantidade de

vagens que desgranariam; eis a razão

por que, transportadas as plantas para a

eira, necessitam sofrer um murchamento
um tanto prolongado para poderem ser

submetidas à operação de debulha.
Sucede, contudo, que um certo nú­

mero de vagens, já em estado mais adian­
tado de secagem, debulham naturalmente
após algum tempo, podendo calcular-se a
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quantidade de grão, como tivemos oca­

sião de verificar, entre um quinto (I/'S) e

um quarto (1/4) do peso total obtido quando
completada a debulha. Compreende-se,
fàcilmente, que estes valores dependem
do número de horas de exposição, subo r,
dinado, por vez es, à necessidade d e
espaço na eira e ao melhor aproveita
menta ou distribuição dos serviços pró­
prios da época, pelo que não se pode
obter um resultado invariável.

Após aquele tempo de exposição ao

solou de murchamento à sombra, prece­
de-se à operação de debulha, esta, nor­
malmente, feita a mangual.

Não somos, todavia, contrários a este

processo quando se trata de quantidades
reduzidas, o que leva a concluir tratar-se
de explorações de pequena área e de
fracas possibilidades de explorabilidade,
como tantas existem.

Mas, se 'a exploração é mais extensa
ou de área apreciável- como para tal
deve encaminhar-se - onde aparece já o

motor de combustão interna ou eléctrico,
afigurou-se-nos, não só para se obter um
maior número de horas de trabalho destes,
diminuindo os respectivos encargos, como
para obstar à dificuldade de mão-de-obra
ou melhor aproveitamento desta, afigu­
rou-se-nos, diziamos, dever ser possível
conseguir a debulha mecânica' do fei­
joeiro.

A grande dificuldade, porém, que se

apresentava.era o facto de a semente ser

constituida por dois cotilédones e de
tegumento relativamente pouco resistente
o que, mesmo numa cuidadosa debulha a

mangual, faz aparecerem algumas semen­
tes abertas ou separadas nas partes cor­

respondentes aos cotilédones, em maior
ou menor quantitativo conforme as varie-
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dades. Todavia, fixos na ideia anterior­
mente 'citada, tentamos aproveitar a

debulhadora de batedor de 33 cm. de
diâmetro munido de seis réguas estriadas,
de contra-batedor, cujo arco mede 43,S cm.,
constituido por barras em ferro atraves­
sadas por verguinhas, de maneira que
os 'espaços de crivagem apresentam a

forma rectangular de 4 cm. por 3 cm.,
sendo '0 seu afastamento do batedor

regulável por barras articuladas e sus­

ceptível de fixação. Esta máquina usada
na debulha do centeio deve trabalhar, a

tes deveriam atenuar-se ou possivelmente
desaparecer; foi o que se verificou.
• Baixando sucessivamente o número
de rotações e atingido um valor com­

preendido entre 450 e 500 r/minuto, nunca
devendo ser superior a este último, efec­
tuou-se perfeitamente a debulha do feijão
moleiro, branco miúdo e picão, apresen­
tando-se uma ou outra semente partida, o
que na debulha manual não deixa de
acontecer até em maior escala. Mantida,
porém, aquela velocidade não sucede o

mesmo com as variedades branco man-

teiga e vermelho rajada.
para estas torna-se ne­

cessário baixar a i n cl a
mais o andamento do ba­
tedor para 400 rotações
por ,minuto.

E evidente que o ren­

dimento da máquina, à
parte a velocidade do ba­
tedor, depende do estado
de secura da vagem e

da maior ou menor pro­
dutividade em grão, visto
que o peso da palha de­
cresce à medida que a pro­
dução em grão aumenta,
chegando mesmo a ser

,

inferior ao peso deste.
'

,

O certo. é que se pode
efectuar a debulha de 896
kg de plantas de íeijoei­
ros, isto é, pràticamente
1,5 carros, num tempo de
52,Sminutos-valoresmé-

dios-dispondo de quatro operários, sendo
dois chegadores, um alimentador e um

aíastadorde palhas. Se, porém, amáquina
posstíisse o aparelho de primeira limpeza
o trabalho baixaria para três homens.
Faltar-nas-ia o serviço- da segunda lim­
peza para separar os pequenos restos
das hastes das plantas, das vagens e as

folhas que, como se sabe, ficam reduzidas
a fragmentos insignificantes e até poei­
ras, produtos estes que formam um mate­
rial bastante fofo e seco onde o grão
deve sofrer a perda lenta de alguma
humidade para ser depois limpo e arre­

cadado. Assim' obtem o estado de con­

servação necessário; um melhor aspecto
e qualidade, que não obteria, antes pelo
contrário, se Iesse exposto aó sol.

D�bulhadora de batedor adaptado, debulhando feijão

um número de rotações do batedor
r que

oscile por 1.200/minu�0.
. Quem tentar o aproveitamento desta

máquina naquelas condicôes de trabalho
verificará, logo de início, o prejuízo que
ela ocasiona se lhe introduzir as plantas
de feijoeiro- uma grande parte da. semente
sai-lhe partida irregularmente e muita
com os dois cotilédones separados e

possuindo a respectiva parte de. tegu­
menta. Foi o resultado conseguido e que,
sem dificuldade, conduziu ao pensamento
de que a violência do choque originava
aqueles inconvenientes nas variedades
apontadas .. Reduzido: portanto, o número
de rotações e mantendo o máximo de
afastamento do contra-batedor (5,5 cm. à
entrada e 3 cm. à saída) os inconvenien-
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PROBLEMI\S DE \JITIC.ULTURI\

- c.aracterísticas culturais
dos porta-enxertos e factores

determinantes da sua escolha.
O caso português

,Pelo eng. agrónomo
ALFREDO BAPTISTA

(Continuação do n.o 2425, pág, 466)

-3306

- Prefere terrenos mais frescos do
que secos, de mediana compacidade ou

soltos. E um porta-enxertos especial­
mente recomendado para solos húmidos.
Possui alta resistência à filoxera e resiste
a 110/0 de calcáreo activo,

,-3309

� É o mais rústico dos Riparia >c

X Rupestris 'e o de mais larga adaptação,
mas teme os excessos de secura e de
humidade; o excesso de humidade pro­
voca-lhe a prodridão das raízes. Possui
alta resistência à filoxera e resiste a 11 %

de calcáreo activo. Não tem boa afinidade
para todas as nossas castas, mas, naque­
las em que vai bem, dá uma frutificação
regular e abundante.

Berlandieri x Riparia
Estes híbridos, pela sua elevada resis­

tência à filoxera, boa afinídade- com: as
castas da «Vitis vínifera» e óptima adap­
tação às terras calcáreas, boas e frescas,
estão sendo cada vez mais difundidos ha

soo

cultura, tanto no emprego nas castas de
vinho como nas de uva de mesa. Sob
todos os aspectos, substituem com nítida
vantagem as Riparias e os híbridos de
Riparia x Rupestris.
- 5 BB, 8 B e S 04

- Estes híbridos, vulgannente conhe­
cidos pelo nome' de «Hibridos de Teleki>,
adaptam-se aos solos mais diversos. Têm
boa resistência à filoxera e resistem,

. respectivamente, a 20%, 170Jo e 170/0 de
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calcáreo activo. Os dois primeiros, já bas­
tante divulgados no nosso País, têm
demonstrado boa afinidade com as castas
de enxertia; todavia, o 5 BB (selecção
Kober) tem revelado bom comportamento
nas regiões de clima mais meridional,

·

enquanto que o 8-B tem obtido melhores
resultados nas regiões de clima mais frio,
como na nossa região do Minho. O s 04
(selecção Oppenheim n.o 4), ainda muito

pouco conhecido no -nosso País, -tem 'a

indicar-lhe a particularidade de imprimir
aos garfos um desenvolvimento inicial

· muito rápido, favorecendo a frutificação
e a maturação dos frutos.

- 33 E. M.·e 34 E.'M.

Estes dois' híbridos obtidos na Escola
de Montpellier, embora de características

·

semelhantes, possuem todavia algumas
diferenças. Assim, o 34 E. M. dá-se bem
em terrenos mais ou menos argilosos e

frescos ou relatívamente frescos, enquanto
que o 33 E. M. tolera melhor a secura;

todavia, o- 34 E. M. resiste melhor à filo­
xera e ao .calcáreo activo, que suporte
até 20%. Nos terrenos arenosos e secos

ou naqueles onde as raízes não têm pos­
sibilidade de atingir a toalha freática (zona
de humidade do sub-solo), estes híbridos
têm um comportamento muito precário.

.

Ambos possuem boa 'afinidade c om as

nossas castas de videira, mas dadas as

características um pouco superiores mani­
festadas, duma maneira geral, pelo 34 E. M.,
este é mais largamente utilizado.

-157/11

Adapta-se a terras argilosas ou areno­

sas, frescas. Possui boa resistência à filo­
xera e uma resistência ao calcáreo, de
20 %. Este porta-enxerto tem sido rela­
tivamente pouco expandido e o seu

emprego tem oferecido interesse apenas
nos terrenos arenosos e frescos do Minho.

- 420 A e 420 B -

j.
Destes híbridos, o 420 A é o que tem

tido mais larga aplicação no nosso País,
.justificando plenamente os méritos que
lhe têm atribuído; o 420 B não tem conse-
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guido, pràticamente, igualar as qualidades
do primeiro, muito embora não deixe de
ser um híbrido' apreciável. O 420 A adap­
ta-se aos mais variados terrenos, desde
que não sejam secos ou muito pobres;
alcança óptimo desenvolvimento em ter­
renos férteis ou bem estrumados e pos­
suidores duma certa frescura; possui boa

_ resistência à filoxera e resiste a 20 % de
.

calcáreo activo; é um dos melhores por-
.
ta-enxertos no que se refere à produção.
e precocidade dos garfos, sendo recomen­

dável para as castas que têm tendência
para o desavinha e, sobretudo, para as

variedades de uva de mesa. Desde o

Norte 'ao Sul do nosso Pais, tem demons­
trado as suas boas aptidões.

-161/49

Tal corno o 420 A, adapta-se aos mais
variados terrenos, desde que não sejam
secos ou muito pobres; agradece os ter­
renos mais ou menos férteis e frescos ou

relativamente frescos. Possui boa afini­
dade com as viníferas, à que imprime boa
e regular frutificação; inicialmente, pode
ter um desenvolvimento inferior ao do
420 A, mas pode ultrapassá-lo mais tarde.
A resistência à filoxera é boa e suporta
até 25, % de calcáreo activo, o que o

torna especialmente recomendável para
terras bastante calcáreas. Dada a sua boa
afinidade, torna-se, ao lado do 420 A, um

óptimo porta-enxerto para as castas de
uva de mesa a implantar em terrenos
mais on menos férteis e frescos.

J

Berlandieri X Rupestris
São hibridos muito vigorosos, próprios

para terras pobres ou medíocres, secas

ou relativamente secas e calcáreas, alguns
dos quais substituem com nítida vanta­

gem o tradicional Rup. Lot.

-v- 15

Porta-enxerto seleccionado por Vivet
e utilizado na Argélia, onde tem demons­
trado boas aptidões. Em Portugal, come­

çou a ser empregado hé! pouco tempo
com resultados satisfatórios. Trata-se de
um híbrido com resistência à secura, que

501



pode enfileirar ao lado dos melhores hí­
bridos de Richter (R. 57, R. 99 e R. 110)
nas suas qualidades fundamentais. Resiste
a 17 % de calcáreo activõ.

-17/37

Segundo P. Galet, trata-se dum híbrido
natural (Berlandieri - Rupestrís] seleccio­
nado por Millardet e De Grasset, de
caracteristicas de adaptação menos vigo­
rosas do que a dos já referidos híbridos
de Richter. Em Portugal, começou a ser

empregado há pouco tempo e ainda não
demonstrou qualidades que superassem
os já citados híbridos de Richter.'

"'- R. 57, R.99 R. no

Estes híbridos vulgarmente conheci­
dos pelo nome de «Híbridos de Richter»,
formam' o melhor grupo da colecção
criada por Richter; têm boa resistência
filoxérica e resistem a 17 % de calcáreo
activo. O R. 57 possui boa resistência às
terras secas, mas a falta de afinidade com

algumas das nossas castas, como acon­

tece nitidamente com o Moscatel de Setú­
bal, por exemplo, tem limitado a sua

expansão. Em compensação, o R. 99 e o

R. 110 têm demonstrado uma larga afini­
dade e daí o seu alargamento, cada vez

maior, em 'portugal; estes dois híbridos
têm boa adaptação a terrenos difíceis,
pedregosos ou não, com tolerância para
terras bastante compactas, superando, em
regra, o tradicional Rup. Lot ou Montí­
cola nos terrenos em que �ste está natu­
ralmente indicado; nas terras mais pobres
e mais secas, o R. 110 tem revelado me­

lhor adaptação do que o R. 99, mais sen-

sível à secura.
.

-26]/50

Híbrido ainda p o u c o conhecido no

nosso País, é apontado como mais sen­

sível à secura e - com menor afinidade
para as viniferas do que o R. 99.

-30tA

Igualmente pouco conhecido, é dado
como adaptável a terrenos secos, calcá­
reos e compactos.
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\7inifera x Rupestris
Os híbridos deste grupo têm sido gra­

dualmente postos de parte, em virtude
da sua fraca resistência à filoxera , alguns
países vitícolas já 03 puseram mesmo

definítivamente de perte nas novas plan­
tações.

-Ar. x Rup, n.OS i e 9, 93/5 e t202

Resistem até 13 % de calcáreo activo,
possuíndo uma afinidade muito variável
com as nossas viniferas.' O Ar. x Rup.
n.o 1 foi um dos mais usados no nosso

País, especialmente na Região Demar­
cada do Dão, onde prestou' serviços até
à recente introdução dos híbridos de Ber­
landieri, de maior valor cultural. Estes
quatro híbridos adaptam - se, duma ma­

neira geral, aos. mais variados terrenos,
desde os arenosos aos argilosos; nos ter­
renos argilosos, que abrem fendas no

Verão, o seu emprego é mais precário do
que nos arenosos, devido à maior vul­
nerabilidade aos ataques da filoxera.
O Ar. '>< Rup. n.o 1 prefere, todaAia, terras
mais frescas, enquanto que os três res­

tantes suportam melhor a secura, desde
que os solos sejam penetráveis ou pro­
fundos. O 93/5 é o maísvigoroso do grupo
e é ainda apontado como adaptável a

terrenos salgados.

'\7inifera x Berlandieri

Formam o grupo dos híbridos resis­
tentes, por excelência, às terras muito
calcáreas, isto é, com calcáreo activo

superior a 25%.

- 41 B e 333 E. M.

Resistem ambos até '40 % de calcáreo
activo e a sua resistência filoxérica, afi­
gurando-se boa, é, t o d'a v i a, variável.
O 41 B adapta-se a terras calcáreas, pro­
fundas ou penetráveis, bem drenadas e

secas, desde que na região haja queda
pluviométrica suficiente; no entanto, além
dos solos calcáreos, adapta-se a outros

tipos de solo, desde 'que não sofram
excesso de secura oude humidade; im-:
prime urn lento desenvolvimento inicial
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aos garfos, mas depois dá boas e regula­
res frutificações; tem sido bastante em­

pregado no nosso País, com resultados
bastante variáveis, verificando-se, no

entanto, que nos terrenos pobres e secos,
com calou sem cal, o seu papel é duvi­
doso. O 333 E. M., também denominado
«Tisserand», ainda pouco empregado no

nosso País, tem-se revelado, todavia, nal­
guns aspectos, superior ao 41 B' em solo
muito calcáreo, com humidade suficiente;
adapta-se a solos húmidos ou secos, com
maior resistência à secura do que o 41 B.

Híbridos' de C.ordifolia

Incluímos neste grupo os híbridos em

que entra o sangue da «Vitis cordifolia»
e que, por este facto, se destacam de
todos os outros pela sua elevada resis­
tência à secura; possuem igualmente ele­
vada resistência à filoxera, mas receiam
os terrenos calcáreos. São, portanto, híbri­
dos especialmente indicados para as ter­
ras secas, que são também, em regra,
mais ou menos pobres, e isentas de cal­
cáreo. Isto não quer dizer que não pos­
sam ser utilizados em terras melhores e

com maior coeficiente de humídade. mas,
neste caso, o seu papel é perfeitamente
superado por outros híbridos de valor
cultural mais adequado às circunstâncias.

-106/8, 44/46, 44/53,,"Sioux" e 62/66

Os dois primeiros híbridos têm sido
apreciàvelmente cultivados no nosso País,
especialmente o 44/46, bastante mais difun­
dido e utilizado em terrenos da mais
'variada textura. desde a arenosa à argi­
losa. O 106/8',tem dado apreciáveis resul­
tados nos terrenos arenosos do Minho e

o 44146 tem revelado uma afinidade muito
variável, por vezes mesmo muito precá­
ria, não valendo a grande expansão que
obteve fora dos terrenos que· lhe são
mais indicados; este último, conhecido du­
rante muitos anos sob o número 4446;i44,
foi também durante muito tempo confun­
dido no Minho com a «Riparia branca»,
com a qual possui, de facto, uma relativa
semelhança morfológica.

O 44/53 e o «Sioux» (híbrido natural
de Cordifolia-Rupestris) são pouco empre-
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gados no nosso País, sendo o primeiro
apontado como o híbrido de Cordifolia
mais resistente à secura. Finalmente, o

62/66 [(Colombeau x Rupestris n.? 3103) X
X Cordifolia], com fraca resistência à filo­
xera, é ainda quase ignorado no Pais.

/ Híbridos de C.andicans

Estão neste grupo os híbridos marca­

dos pelo sangue da «Vitis candicans», da
qual proveio o híbrido natural denomi­
nado «Solonis », que' se dístínguiu princi­
palmente como progenitor de outros híbri­
dos (1616, 216/3, 45 E. M., etc.), a que
transmitiu a sua principal caracteristica:
resístència ao cloreto de sódio. O proge­
nitor Novo Mexicana, do R. 31 (Berlan­
.dieri xNovo Mexicana), é igualmente um

híbrido natural da «Vitis candícans», muito
semelhahte à «Solonis», segundo, Vialla.

-«SOIOhis»� 1616, R. 31,216/3 e 45 E. M.

Destes híbridos, o 1616 e o R. 31 são
os mais utilizados no nosso País. A «Solo­
nis", com ihsuficiente resistência filoxé­
rica e suportando menos calcáreo activo
do que as Riparias, está hoje pràticamente
posta de parte na cultura.

O 216/3 (Solonis >< Rupestris) e o 45
E. M. (Berlandieri x Rupestris), mal conhe­
cidos entre nós, possuem suficiente resis­
tência à filoxera e suportam melhor a

secura do que o 1616, sendo indicados para
terrenos secos, calcáreos ou salgados.
O 1616 está especialmente indicado para
terrenos húmidos e ainda para os salga­
dos, desde que não contenham mais de
0,8 por mil de cloreto de sódio; possui
boa resistência à filoxera e resiste a 11 %

de calcáreo activo, suportando mal a se­

cura dos terrenos. O R. 31 resiste a 14 %

de calcáreo activo e suporta bem a secura;
é um porta-enxerto que se tem revelado
relativamente bom nos terrenos arenosos

e secos do plioceno de Setúbal; fora desta.

região, o seu comportamento tem de­
monstrado pouco interesse cultural, ma­

nifestando, coni frequência, um mau com­

portamento com as castas regionais.

(Continuá)
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A fertirriqoeao. U1n caminhopara
- fjnaio?!� elevação de rendimento

I
-

Por M. c.

C OM o aumento c�nsta�te da difusão
da rega por chuva artificial como
meio de elevar é assegurar os

. rendimentos das colheitas, adquire tam­
bém a fertirrigação cada vez maior impor-

. tância. Ela. constitui um novo campo de
trabalho; -tanto para a .rega como pará a

adubação, e sua combinação représenta,
sem dúvida, um desenvolvimento com­

plementar das duas. A água e o adubo
são os dois factores de, crescimento mais
estreitamente ligados, 'os 'quais só con­

duzem a rendimentos máximos, quando
ambos sejam, tanto em quantidades como

em dístríbuícão no tempo, aplicados nas

melhores éondições. As condições mais
favoráveis em quantidade e distribuição
da 'água:, como se apresehtam na rega,
produzem também as melhores condições
relativas à quantidade de adubo e à sua

distribuição.

I -Acção da adubação azotada
Estas correlações entre água e adubos

são de especial interesse, sobretudo pata
a adubação azotada, pois que esta, em

comparação com a adubação fosforada e

potássica, tem, coino é conhecido, uma

acção de controle difícil, devido não só
à sua rápida dissolução e eliminação por
lavagem, como também à fixação pelas
bactérias do solo. Para isso' contribui,
ainda, o facto de cada adubação azotada
se ter de manter dentro de limite's deter­
minados, pois o seu excesso, devido a

fenómenos plasmolíticos, conduz a que­
bras -de rendimento, inferiorização de qua­
lidade dos produtos, etc.

O azoto, é portanto, um factor limitador
de rendimento. As aplicações de azoto

pelos actuais métodos não são as que
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melhor se coadunam para a obtenção de
rendimentos mais altos, sobretudo nos

estádios tardios -de vegetação. É, no en­
tanto, 'possível efectuar o seu forneci-,
rnento 'às plantas sobre uma nova base
- e a adubação por rega oferece aqui as
provisões mais favoráveis devido à pos-

, sibilidade da distribuição das aplicações
daquele elemento -'- o azoto - no tempo
,- e, assim, esperar-se a obtenção' de cor­

respondentes acréscimos de -rendímento.

Il _:_ Divisão das aplicações de
azóto

David e Cook afirmam que uma apli­
cação de azoto de 336/kg/ha, em beter­
raba, na altura da sementeira, não foi
suficiente para assegurar as necessidades
da beterraba, em azoto, até à colheita. Foi.
no entanto, a quantidade de azoto divi­
dida em três aplicações parciais iguais,
sendo o adubo lançado uma vez na' altura
da sementeira e em duas outras aplica­
ções posteriores e, nestas condições, as

beterrabas Ioramdurante o período total
de vegetação, completamente supridas da­

quele elemento. Enquanto que, no primeiro
caso, apenas cerca de 50 % do azoto foi
aproveitado pela planta, no seu emprego
em três aplicações parciais o aproveita­
mento, subiu até 70%•

Il - Aplicações complementares
de azoto

Me l h or ainda que a divisão do
azoto em algumas a p l

í

c.a.cô e s par­
ciais, parece ser a administração, em

tempos diferentes, de quantidades adi­
cionais em relação ao habitual. Selke

(Conclui na pág. 51p
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y) se for dad o demasiado' xarope às
abelhas, elas armazená-lo-ão nos favos do
ninho, impedindo a mestra de efectuar
depois a postura, devido ao enchimento
das células respectivas.

.-.

o) .se a alimentação, uma vez iniciada,
for suspensa, a certa altura, antes da
chegada das secreções naturais, grande
número de insectos morrerá sem proveito,
porque as abelhas têm necessidade tanto
maior de provisões quanto a postura se

vá elevando em escala mais conside-
rável.

'

E) se as abelhas jovens,' que hão de
começar a fortalecer as colmeias, chega­
rem demasiado cedo, provocarão um con­

sumo exagerado das provisões, o qual
fará redundar em desastre toda a opera­
ção i elas serão inúteis e inconvenientes
também se, pelo contrário, surgirem de­
masiado tarde, como é óbvio.

II) se as colónias ficaram bastante

o aprovisionamento artificial das abelhas
l-GENERALIDADES

(Continuação do R.O 2424 pág. 426)

Pelo eng. agrónomo liASCO CORREIA PAIXÃO
Director do Posto Central de Fomento Apícola

b) Condições de êxito e de insucesso
da alimentação estimulante.

Esta alimentação, muito sedutora, em
teoria, conduz, não raras vezes, na prá­
tica, a insucessos ou a esperanças frus­
tad as.

. Eis algumas das razões do facto:

a) quando bruscos retornos de frio
obriguem as abelhas a comprimir-se,
abandonando a criação i esta, havendo
tomado,

.

sob a influência do estímulo ali­
mentar, uma extensão desproporcionada
com a importância do aglomerado popula­
cional e o rigor da temperatura, morrerá,
então, inevitàvelmente.

(3) . sempre que a colónia possuir uma
rainha já velha, esgotada e a ponto de se.
tornar zanganeira, todo o esforço, tempo.
e dinheiro despendidos conduzirão a resul­
tados forçosamente improfíquos -.
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fortes, antes de ocorrer o fluxo de néctar,
pode dar-se uma enxameação prematura,
o que as enfraqueceria, justamente quando
se pretendia o contrário.

'YJ) quando se não hajam tomado as

precauções aconselháveis contra a pilha­
gem, este acidente poderá surgir, com

todos os seus inconvenientes, em resul­
tado da intervenção do próprio apicultor.

8) se tiver sido dado alimento líquido
antes que o ar esteja reaquecido, as coló­
nias encontrar-se-ão sujeitas a um ataque
de desinteria, assaz debilitante para o

aglomerado populacional.

Em contra-partida, para que a alimen­
tação estimulante tenha probabílídades
de êxito, é preciso:

a) que a colónia esteja alojada numa

colmeia quente, de paredes espessas, bas­
tante grande e munida de favos em quan­
tidade suficiente para as células vazias
não escassearem, limitando, assim, a acti­
vidade da rainha.

fl) que o enitarne tenha uma popula­
ção muito forte para poder cuidar da cria­
ção que irá eclodir, conseguindo mantê-la,
sempre convenientemente abrigada.

y) que as provisões de reserva sejam
abundantes e a água não lhe falte. "

õ] que as abelhas tenham à s�a dis-

posiçao, natural ou artificialmente, uma

grande quantidade de pólen.
13) que a temperatura exterior já seja

boa.

flY que as rainhas sejam jovens e

fecundadas.

'YJ) que o clima não contrarie q. natu­
reza com frio, chuva insistente ou vento
constantemente nórdico, de maneira a

impedir o fluxo nectarífero , a secura per­
sistente suspende igualmente a colheita.

Se, na Primavera, o- termómetro des­
cer de noite abaixo de 11°, no dia seguinte
falta a secreção melígenea.

Eis por que, no norte da Itália, segundo
Malagola, sem nutrição suplementar no

tempo adverso e estimulante no tempo
normal, o desenvolvimento das colónias
é retardado; outro tanto sucederá, de
certo, entre nós, nas regiões mais seten-

'

trionais do País.
e) que os favos de cera velha tenham

sido substituídos, oportunamente, por
outros de cera nova, visto as rainhas pre­
ferirem estes últimos para efectuarem a

postura.
t) que os seus efeitos venham a ser

completados por uma extensão da rria­
ção, segundo o método de Norman Scho­
field,' por exemplo.

(Continua)

Continua a fazer-se a extração do mel,
principalmente no centro e nortedo País.

Vigiam-se as colónias mais fracas
contra possíveis ataques da «traça».

Aos enxames que mostrem sofrer de
excesso de calor, fazendo «barbá», deve
ser prop o rcí o n ad o um maior areja­
mento.
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Aconselha-se também instalar nos coI­
meais, se ainda' se não fez, tachos com

água, munidos de bóias de cortiça, para
as abelhas se dessedentarem.

É preciso evitar visitas demoradas às
colmeias, nesta quadra do ano, porque o

cheiro do mel pode determinar a pilhagem
das colmeias inspeccionadas.
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muito variada a maneira de empi­
lhar os cereais depois de ceifados,
até que chegue o dia do trans­

porte para as eiras e o momento da debu­
lha. Não nos deteremos hoje, porém, na
observação das formas desse empilha­
mento, e falaremos antes das configura­
ções variadas que tomam' as medas da

palha já desgranada.
Comecemos pelo milho. Em sítios em

que a espiga é tirada da cana no próprio
campo, a palha fica muitas vezes ali, em
pequenas medas ou moreias cónicas ata­
das com vimes, dispersas pelo terreno

(des. l-a). Pelo litoral do Douro ao Vouga,
por exemplo, este processo é frequente j

a palha ali fica, sendo trazida para casa

apenas conforme dela vão precisando.
Em outras zonas, como na parte alta do
concelho de Vila Verde, erguem no pró­
prio campo, à volta duma vara forte­
mente espetada no chão, medas mais

altas, em forma de cone muito alongado
(des. l-b],

O mais usual, porém, é a palha ser

levada para casa com espiga, e aí se

fazer a esfolhada. Logo nesse momento
a palha se ata em molhos ou copas,
apertados com um vencilho de centeio
ou azevém, prèviamente demolhado. A!?
medas feitas com estas copas desenvol­
vem-se não só em altura, como é mais

geral, mas também algumas em compri­
mente. Mais eu menos por todo o Minho,
fazem-nas cilíndricas, altas e delgadas,
amarrando cada molho com as suas pró­
prias folhas a uma vara vertical espetada
no chão e atada no alto a um galho de
árvore (des. l-c) j o remate cónico é feito
por um ctucho ou carucho de colmo. Em
certos pontos, na falta de árvores propí­
cias, as varas são firmadas na base por
três ou quatro paus, ou as ligam umas às
outras por varas horizontais, de modo
às medas se ampararem mùtuamente
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(des. lod). E não é raro, também, o tronco
dum pinheiro vivo desempenhar o papel
de vara (des. l-e).

Estas medas ou rolheiros, são, por
vezes, muito altos j um homem empolei­
rado numa escada vai tomando e atando
os molhos, que outro do chão lhe chega
com um lateiro fino, em cuja ponta está
um prego que agarra no vencilho de

palha.
Medas com esta forma conservam,

pela área da 'Póvoa a Esposende, palha
de centeio e milho j com efeito, é vulgar
ver-se por ali o rolheiro ser de palha
centeia até certa altura, continuando de

palha milha daí para cima (des. I-f) (').
A largura destas medas varia com o

comprimento da cana e com a inclinação
em que põem os molhos j e dizem que o

pequeno diâmetro impede o aparecimento
de bolores, frequente em medas mais

largas. Não obstante, no próprio Minho,
pela área de Vila Verde de que atrás
falamos, as medas têm a forma, mais

larga, do desenho l-b, Mas onde essa

forma alarga francamente é na zona lito­
ral do distrito de Coimbra, e mesmo em

outras áreas da Beira Litoral, em que
tomam a configuração das medas vul­

gares de palha centeia (des. 1-g). Nunca
aqui a vara que serve de amparo é amar­

rada a árvores, já que a largura dá maior
estabilidade à meda. Por Cantanhede, o

chapéu de colmo ou de caruma de

pinheiro é recoberto por uma camada de
carola de milho.

Opondo-se a estas formas de medas,
surgem por muitos pontos da zona cos­

teira, da Póvoa a Viana, umas medas
compridas e maciças, a que chamam

(1) Igual forma de medas é também usada
para os feixes ou faxinhas, de azevém de semente;
eles acabam ai de secar, sendo então levados para
o lugar onde são batidos. Têm, naturalmente, um
diâmetro IDaiS pequeno.
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palheiros, e que reproduzem a forma das
pilhas de sargaço seco desta última região
té mesmo natural que as da Póvoa tenham
naquelas a sua origem) (des. l-h). A palha
milha é, primeiro, posta em medas altas
cilíndricas, como atrás descrevemos, onde
acaba de secar. Uns deixam-na assim ficar
até ser consumida; mas os que têm muita

põem-na depois em «palheiros», que resis-

b

.e f

qualquer alfaia agrícola. Ela vai-se depois
retirando, voltando por fim a ficar a arma­

ção de novo despida.
Este processo usa-se por quase toda

a área litoral, desde a Póvoa de Varzim
até alturas de Ourem e Tomar. Mais ou

menos de Pombal para o norte estas
cabanas são de duas águas, de forma.
sensivelmente igual (des. 2-a) - apenas

.

i

J
,

Desenho I-a)-Gaia; b)-Vila Verde- c)-.Braga; d)-Esposende; e)-Minho; f)-Póvoa de
Varzim; g) - Cantanhede; h) -:- Vila do Conde (Castelo de Neiva}.
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tem melhor que as medas às ventanias dá
beira-mar.

.

. Outro processo, ainda, de conservação
da palha milha, é o d as cabanas ou bar­
racas, em que ela é apoiada numa arma­

ção de varas de pinheiro ou eucalipto,
formando espessas paredes. Assim, além
da conservação da palha, consegue-se
em muitos casos um espaço abrigado
onde se pode guardar mais palha ou

se podem apontar pequenas diferenças'
regionais: maior largura nas. da área a
norte do Vouga; proteção do vento com

varas encostadas, nas de certà's zonas
ventosas da beira-mar; construção mais
descuidada nas de Condeixa e Soure,
onde a vara do cume é lançada muitas
vezes entre duas árvores, etc.

� De Pombal para sul surge um tipo,
outro tipo de barracas, em que a armação
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de varas é protegida superiormente por
uma cobertura a duas águas, de telha ou

de tábuas (des. 2-b). E modernamente
constroem-se mesmo telheirosperrnanen­
tes, que abrigam a armação de varas.

De resto, é frequente encostarem a

uma parede da. casa umas poucas de
varas, com ripas atravessadas, que são

Cabanas de forma piramidal ou cónica
encontram-se

.

em áreas limitadas próxi­
mas do Porto; conhecêmo-las somente
pelos concelhos de Paços de Ferreira e

Póvoa de Varzim. Neste último chamam­
-lhes medas dobradas; são feitas de cinco
ou seis varas unidas em cima, e o vazio
deixado por. baixo da palha tem. apenas

Desenho 2 - a) Cabana dos arredores do Porto; b) - Barraca de Leiria;
c) - Meda dobrada de Amorim (Póvoa de Varzim).

uma versão mais pobre, ou simples, do
processo usado nas barracas (1).

(1) Estes tipos de barraca, com telhados ou

simplesmente de grade encostada à parede da
casa, tanto guardam palha de milho como de ervas.
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a função de arejamento (des. 2-c). A palha
fica nestas cabanas até a seca ser per­
feita, passando então para os palheiros,
como atrás dissemos.

Noutra ocasião trataremos das medas
de palha de trigo e centeio.
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Por ALMEIDA COQUET

CAÇA E PESCA

LEIS E REGULAME,NTOS

s-

E verdadeiramente de espantar a ma­

neira fácil como disposições legais
se não cumprem, ficando tudo, no

entanto, dentro da maior legalidade!
Nas águas interiores do país, é fácil

encontrar exemplos. Mas publiquemos
um, para que se não diga que afirmamos
em falso.

Trata-se de um afluente do rio Lima,
na fotografia hoje aqui publicada e colhida
há pouco tempo. Nela se vê claramente a

parede de 4 a 5 metros, quase vertical,
que corta a: subida dos salmonídeos para
desova.

Não sei há quantos anos está feita a
.

obra -. Mas, com certeza que se encontra
incursa no Regulamento de 1893, onde o

art. 32.0 diz: - «Compete aos directores
das circunscrições hidráulicas:

3.0 - Exigir dos proprietários a cons­

trução das escadas ou planos destinados
à subida dos peixes em todos [o destaque
é nosso] os açudes e represas estabeleci­
das nos leitos dos rios, valas, canais e

mais correntes de água navegáveis ou

flutuáveis e de uso comum».
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Pareçe claro e não admite dúvidas.

Outro caso:

Recentemente - em Junho de 1959-
publicou-se é! lei n.c 2.097, tão díscutída
na Assembleia NacionaI: Ao fim de um

ano, aguarda-se ainda a publicação do res­
pectivo regulamento. Mas não há dúvida
que, mesmo sem regulamento, ela se en­

contra em vigor naquilo que dela pode
resultar; como, por exemplo, no dinheiro
das licenças de pesca, que continuam a

ser passadas pelas Secções Hidráulicas,
mas que reverte já para o Fundo de Fo­
mento Florestal e Aquícola (Base XXXI).

Neste ponto, não houve - parece - a

menor hesitação por parte dos Serviços
Florestais e Aquícolas.

A lei diz que o dinheiro é para o Fundo
de Fomento Florestal e Aquícola? Pronto,

.

cumpra-se a lei.
Em contrapartida, a Base XXIX diz:

« l ,
- A Direcção-Geral dos Serviços

Florestais e Aquícolas elaborará, no mais
curto prazo de tempo [o itálico é nosso], a

lista das lagoas, albufeiras e cursos de
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água, ou seus troços, que
serão declarados zan a s de
pesca reservada, nas quais
é absolutamente p r o i b i d o

pescar p o r qualquer meio,
até que sejam publicados os

respectivos regulamentos
especiais.

2. - As -

águas das lagoas
da Serra da Estrela são desde
já declaradas zonas de pesca
reservada».

Pois bem! Não se publi­
cou ainda no m a is

-

curto

prazo de tempo a lista das
águas declaradas zonas de
pesca reservada. E quanto
ao n.o 2 acima: parece exis­
tir agora uma concessão de

pesca desportiva numa das
lagoas da Serra da Estrela.

Se tal concessão é ante-.
rior à lei 2.097, será um caso

a resolver; se é posterior,
deve ter havido engano, sem
dúvida.

-

E .quern a concedeu? An­
tes da lei 2.097, eram as Sec­
ções Hidráulicas; d e p o i s
desta lei, segundo a Base IV

da referida lei. compete ao Secretário de
Estado da Agricultura, ouvida a Direcção­
Geral dos Serviços Florestais e Aquícolas.

Perguntarrios: está, ou não, em vigor
a lei 2.097?

Más, em qualquer caso, não esqueça-

Com este corte no curso do rio, fica' eliminada a possibilidade de
subida de trutas mariscas para desova. Nos rios Lima, Cávado e

-Neiva, deveria haver o maior cuidado em aproveitar ao máximo as

possibilidades de repovoamento natural que as magnificas trutas
mariscas nos trazem.

mos que nas lagoas da Serra da Estrela
não poderão ser dadas concessões de
pesca desportiva,

E já chega para mostrar a desorienta­
ção que por aí vai em tais assuntos ...

1\ fertirrigação, um caminho para
maior elevação de rendimento

(Continuação da pág. 504)

administrou experimentalmente, a cereais,
além das normais aplicações temporãs de
azoto, potassa e fósforo, ainda uma apli­
cação adicional, tardia" de 20 a 40 kg de
azoto puro/ha, depois da espigagem. De­
vido a esta medida, o conteúdo do grão
em matéria albuminóide subiu de 2,6-30/0,
o conteúdo da palha em matéria albumi­
nóide obtida com grãos experimentou
uma elevação de 65-67 vt», enquanto que
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o rendimento total do gr ã o se elevou
de cerca 'de 30%. Aqui, o aproveita­
mento do azoto tardio foi bastante mais
alto que nas aplicações normais tem­

porãs. Não se verificou nenhum prejuízo
na firmeza db cereal. O aumento do con­

teúdo de matéria albuminóide da palha
melhorou o valor do pasto e Nehring
pôde verificar que uma tal palha apre­
sentava uma maior digestibilidade e que
o valor do pasto era igual ao de um feno
de pastagem sóbrio. Os resultados acima
mencionados foram obtidos sem rega.

(Continua)
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SEcçAO FEMININI\

Bonito conjunto para prata

Para as nossas leitoras apresenta a

Gazeta das Aldeias um gracioso conjunto
que podem ir executando com tempo, uma
vez que está próxima a época de praia.

Discreto e

leve, pode 'ser
executado em

tecido branco
levando como

aplicação umas

tiras de tecido
às riscas azuis
ou vermelhas,
mas igualmente
de fundo branco.

.

Pode t.am­
bém fazer-se
em tecido de

pintas ou outra
fantasia leve,
aplicando pate­
las brancas pes­
pontadas, o que
lhe dará um as­

pecto muito
fresco e gentil.

O calção pode ser substituído por
uma saia no mesmo género.

O casaco, sempre prático para as

manhãs e as tardes frescas, tem dois
bolsos laterais que saem exactamente de
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baIXO das patelas. É claro que pode exe­

cutar este mesmo casaquinho para usar

em qualquer lugar, mesmo sem estar à
beira-mar, e nesse caso aconselhamos-lhe
que o execute em fazenda muito leve, de
preferência branca, ou em linho grosso
com as patelas do mesmo tecido, apenas
pespontadas à mesma cor - o que lhe
dará um aspecto muito fino - ou a cor

diferente-o que o torna mais garrido e,

por conseguinte, mais ligeiro.
Uma saia lisa, quer branca, quer no tom

do pesponto, completa-lhe uma toilette
muito agradável. .

A blusa que usar deve ser sempre à
cor do pesponto ou então no mesmo'

tecido do conjunto.
Parece-nos ter dado às nossas leitoras

uma ideia útil e que, temos a certeza, resul­
tará muito bem, se houver bom gosto
para uma feliz combinação de cores .

A mulher prática e a boina

Embora não seja um acessório de novi­
dade-a boina já há muitos anos é conhe­
cida - tornou-se. este ano adaptável a

todas as idades. E ligeira
e graciosa para raparigas
novas, sóbria e prática
para senhoras de idade.
Fica bem na cidade, no
campo ou na praia e

muito especialmente ...
está na moda!

Por isso lhe damos

aqui um modelo que pode
executar em lã de tons
vivos e alegres para des­

porto ou em tons neutros

para o colégio e que
julgamos bastante útil.
Pode. também executar­
-se em crochet e guar­
necê-la de veludo preto,
usando-a para a frente, para o lado ou

para trás, segundo as idades e as fisio­
nomias.

Pontos empregados

Ponto Margarida: 4 m., meter 'a agulha
na 2.a m. deitar a lã na agulha, puxar uma
laçada, fazer o mesmo nas 2 m. seguintes
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do cordão, lançar a lã sobre a agulha e

fazê-la passar pelas 4 laçadas nela exis­
tentes, 1 m. cruzada (x) meter a agulha
no buraco formado por esta última m.,

pôr a lã na agulha, puxar 'uma laçada,
meter a agulha na última laçada do grupo
anterior, deitar a lã na agulha, puxar uma
laçada, meter a agulha na m, seguinte
(no buraco formado pela m. da volta ante­

rior), pôr a lã sobre a agulha e passá-la
através das 4 laçadas que nela se encon­

tram, 1 m., voltar a cruzar (x).
Pontos baixos: meter a agulha numa

m., puxar uma laçada, lançar a lã sobre
a agulha. e passá-la pelas duas laçadas
que nela se encontram.

Execução

Começar pelo tampo com um cordão
de 4 m. que se fecha para formar círculo,
trabalhar em volta primeiro 10 pontos

PUBLICAÇÕES
Modernização da Agricultura-Conferências,

Palestras e Artigos (1952-59) pelo Prof. Eugénio de
Castro Caldas.

.

O momento sério que toda a agricultura mun­

dial atravessa na procura de novos reajustamen­
tos e novos equilíbrios estáveis numa estrutura
económic,a.marcada pelos altos rendimentos do tra­
balho humano, levados ao máximo nas modernas
formas de «automação», tem interessado vivamente
os economistas.

Também entre nós, e felizmente, os economis­
tas têm estado atentos à conjuntura, estudando,
auscultando e prevendo como lhes compete a sua

repercussão na estrutura agrária tradicional, a im­

plicação no presente e a evolução no futuro.
Com uma clarividência notável e muito espe­

cialmente com um alto conceito das responsabili­
dades que sobre ele recaem no duplo aspecto de
economista e de professor universitário, o Eng.o
Castro Caldas tem tido uma brilhante actuação e

tem conseguido despertar o marasmo da nossa

velha agricultura.
Além da cátedra, da colaboração em trabalhos

de fomento e plano de actuação em alto nivel, não
desdenha o Prof. Castro Caldas outras formas de
actuação e contacto humano, em especial com os

novos, em conferências, palestras e artigos na

imprensa e, assim, acaba Q. Livraria Sá da Cost!l de
publicar em volume os referentes ao penado
1952-59.

Conhecíamos já pràticamente todos os traba­
lhos agora reunidos em volume. Isso não obstou a

que de novo nos deliciássemos com a sua leitura
e de novo vibrássemos com a agudeza dos proble-
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baíxos, depois ponto Margarida, dando
crescidos, em vários pontos de forma a

obter um disco de 22 cm. de diâmetro
(para cada crescido .fazer dois pontos de
Margarida na mesma malha). Executar
então 4 voltas sem crescídos.: depois
marcar com linha o meio da frente e

começar a entrada: 1.a volta - trabalhar
em volta da boina fazendo 4 mates nos

22 centímetros da frente, isto é, 11 centí­
metros de cada lado da linha (para cada
mate, saltar 1 m.}, 2.a volta - fazer ape­
nas os 22 centímetros da frente; 3.a volta
- em volta da boina sem matar'; 4.a volta
-fazer apenas os 22 centímetros da frente;
S.a volta-fazer em toda a volta da boina,
matando S m. nos 22 centímetros da frente;
6.a volta-em volta sem alterações. Depois
de passar a ferro limitar a entrada por
uma fita de veludo preto de 4 cm. que se

coloca dobrada ao meio. Forrar o interior
com crina de nylon e tecido leve.

mas. E ao fim dessa leitura interessada, nervosa e

rápida, enche-nos um sentímento de gratidão. Bem
haja o Prof. Castro Caldas.

Quantos se não tenham ainda apercebido «das
coisas novas na agricultura» poderão não com­

preender ou discordar das teses apresentadas: Mas
os que vierem depois terão que agradecer e pro­
fundamente ao espírito lucidíssimo e à combativi
dade do Prof. Castro Caldas não ·deixar de sair a

terreiro sempre que tal se proporcione e preparar
os novos numa mais perfeita compreensão do
futuro, das razões da evolução da estrutura agrária,
das formas de «carrilar» essa evolução, defendendo
aquilo que do passado é imperioso salvar.

São treze os trabalhos reunidos, todos eles
para serem meditados por quantos «procuram, sem
desânimo, abrir caminho à modernização da agri-
cultura portuguesa ».

'

Não tentaremos dar uma ideia aos nossos lei­
tores da índole desses trabalhos. Desde os proble­
mas da politica de fomento, aos da deontologia
agronómica, sociologia rural, gestão, aos da posi­
ção da agricultura no crescimento económico e na

evolução social, é todo um panorama real, verda­
deiro, nítido, da nossa inferioridade face ao reajus­
tamento que se processa, mas observado não com

a frieza do economista puro, mas com a vibração
humana do economista agrário que é acima de
tudo sociólogo.

Repetimos e fazêmo-lo com toda a sinceridade.
Bem haja, Sr. Prof. Castro Caldas, pela publicação
dos seus trabalhos, como bem haja pelo espírito
que os informa e que, ilustrando-o, honra todos
aqueles que por dever profissional e imperativo de
consciência ou formação vivem para a agricultura.
Bem haja ainda por mostrar quanto a Universidade
e os engenheiros agrónomos portugueses estão
atentos ao momento que passa.
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Serviço de
CONSULTAS

REDACTORES-CONSULTORES

Dr. A. Pinheiro. Torres, Advogado; Prof. António Manuel de Azevedo Gomes - do Instituto Superior
de Agronomia; [Jr. António Sérgio Pessoa, Médico Veterinário-Director da Estação de Avicultura

Nacional; Artur Benevides de Melo, Eng. Agrónomo-Chefe dos Serviços Fitopato16gicos da Estação
Agrária do Porto; Prof. Carlos Manuel Baeta Neves - do Instituto Superior de Agronomia; Eduardo
Alberto de Almeida Coquet, Publicista, Dr. José Carrílho Chaves, Médico Veterinário; José Madeira
Pinto Lobo, Eng. Agrónomo - da Estação Agrária de Viseu; Mário da Cunha Ramos, Eng. Agrónomo
- Chefe do Laboratório da Estação Agrária do Porto; Pedro Núncio Bravo, Eng. Agrónomo-Pro­
fessor da Escola de Regentes Agrícolas de Coimbra; Valdemar Cordeiro; Eng. Agrónomo-da Estação
Agrária do Porto; Vasco Correia Paixão, Eng. Agrónomo - Director do Posto C. de Fomento Apícola.

I

ORIZICULTURA

ND 111 - Assinante n.D 33;478 - Lisboa.

)\DUBAÇÁO DE ARROZAL

PERGUNTA-Envio uma àmostra de plantas
de arroz acerca das quais desde já muito agradeço
o obséquio de me fornecerem as possíveis indica­
ções, que passo a especificar. A amostra enviada
foi colhida na região de Lavre.

Parte das plantas foram obtidas por sementeira
directa e outras por transplantação de viveiros,
diferença ainda perceptível pelo formato ou lar­
gura das folhas respectivas.

Tanto a sementeira como a plantação foram
efectuadas nos canteiros centrais, ou seja, corres­
pondentes ao talvegue, dum vale que esteve ante­
riormente e por muitos anos em bravio e onde há
cinco anos se passou a cultivar arroz das varieda­
des Chinês e Ponta rubra.

Nos canteiros mencionados a variedade utili­
zada foi sempre o Chinês e logo desde o início se

notou que as plantas cultivadas aí, ao atingir o

porte daquelas que envio) começavam a amarele­
cer progressivamente, das folhas laterais até ao

espigo central, acabando por morrer ou apodrecer.
Em muitas destas notou-se também uma mancha
escura no colo da raíz. O número de plantas atin­
gidas sempre foi muito elevado, embora com ligeira
tendência para diminuir nos últimos dois anos.

Retanchadas as folhas, duas, três e mesmo até
quatro vezes, o arroz acaba por «agarrar», desen­
volvendo-se então normalmente e acabando mesmo
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os canteiros referidos por dar boa produção como

os outros.
. .

O terreno é encorpado, contém matéria orgâ­
nica, tem sido sempre adubado com adubo misto
Correa Leote da C. U. F., ou análogo, na razão de
300 quilos por ha. e, ainda, quando necessário, uma
cobertura, embora fraca, de adubo azotado; há dois
anos que faço, além disso, calagens .da ordem dos
150 quilos por ha., nos canteiros visados e sem

palpável resultado.
.

Será possível, com as indicações acima pres­
tadas, e analisando as plantas enviadas, determi­
nar a causa do fenómeno, que é nitidamente local,
cobrindo uma zona demarcada no total da lavra?
Qual, no caso afirmativo, o remédio a aplicar?

RESPOST)\ -)\s plantas enviadas
encontravam-se já bastante murchas, não
se podendo identifícar a possível causa
do acidente considerado.

Pela descrição que o senhor consu­

lente faz, parece que a causa da morte
ou doença das plantas de arroz terá ori­

gem na natureza do solo e sub-solo, pois
como refere, apenas numa parte da lavra se

verifica o acidente observado, que em

nosso entender poderá ser devido a quais­
quer fungos atacando a raíz e a zona do
colo da planta.
)\ má drenagem do terreno com uma

possível camada do sub-solo impermeável,
poderá ser também a origem do mal, ou
ainda o desequilíbrio dos elementos indis­

pensáveis ao desenvolvimento do arroz.
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Tratando-se de uma forma cultivada
bastante rústica, como o «Chinês», mais
é de estranhar o caso.

Parece-nos que seria conveniente, de
futuro, aplicar uma calagem à razão de
1.000 quilos de cal em pedra por hectare
e não apenas 150 como vem indicado, e

fazer adubações fosfatado-potássícas, à
sementeira ou plantação.

As quantidades a aplicar como aduba-
ção de fundo seriam, por hectare:

Superfosfato de 180/0. . . . .. 300 quilos
Sulfato de amónio. . . . . . .. 150 »

Cloreto de potássio. . . . . .. 150 »

Em cobertura, após a 1.a monda apli­
car 100 ·a 150 quilos de amónio por
hectare.

É natural que deste modo se deixem
de verificar os estragos apontados e que
as produções de arroz aumentem consi­
deràvelmente, melhorando também o peso
específico do grão. - Leite de Casito.

IL

ARBORICULTURA

N. o 112 - Assinante n.O 38:655 - Viana do
Castelo.

ADUBAÇÃO E TRATAMENTO
DE LARANJEIR,AS

PERGUNTA - Tenho algumas citrinas cujas
folhas se apresentam confórme os exemplares que
envio.

_

Peço o favor de me informar do tratamento-a

fazer-lhes, nomeadamente adubação química acon-

selhável.
'

RESPOSTA - Eis, pela sua ordem, o
que deve fazer às suas citrinas para que
elas venham no futuro a produzir frutos
sãos:

1.0 Colha as laranjas da época finda
e que possivelmente existam na fruteira.

A deixá-las lá estar, elas secarão com

o aparecimento da nova floração e dei­
. xarão de valer.

2.0 Pode as suas laranjeiras conve-
. nientemente, limpando-as dos ramos secos

que o Inverno originou e, caso se apre­
sentem com as copas muito compactas,
desempaste-as à tesoura sem cortar em

demasia, em especial ramos grossos.
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3.0 Logo que os frutos tenham o ta­
manho dum ovo de pomba pulverize com

jacto forte, molhando bem toda a fruteira,
a seguinte calda:

Água. . . . . . . . . . . . . . .. 100 litros
Albolineum, Citronol ou equi-

valente. . . . . . . . . . . .. 1,5 litro
Parathionex ou Etilon. . . . .. 1 decilitro

Este tratamento deverá ser aplicado
duas vezes, com as árvores regadas de
véspera, e com um intervalo de 30 dias.
Note que a calda recomendada é bas­
tante venenosa, razão por que a deve

empregar com os cuidados requeridos.
- Independentemente da sua aplica­

ção deverá ainda pincelar os troncos das
suas fruteiras com "Formidor líquido"
diluído em água limpa a 2 oto,

4.0 No que se refere à adubação,
aplique por árvore, ainda antes de desa­
parecerem as chuvas, um. adubo completo,
("Foskamónio", "Nitrofoska", "Complesal"
ou outro equivalente), em furos abertos a

50 cm de profundidade e afastados 1 me­

tro do colo da árvore, nas seguintes do­
sagens:

-

Árvore grande. . .

» média....
» pequena ..

1.000 a 1.500 gramas
500 a 750 »

250 »

5.0 No fim do Outono entre nova­
mente em contacto connosco para lhe
indicarmos os tratamentos próprios da
época - Benevides de Melo.

VII

PATOLOGIA VEGETAL

N.O 113 - Assinante n» 36.618 - Merceana.

COMBATE ÀS PRAGAS QUE INFESTAM
AS HORTAS E JARDINS

/

PERGUNTA-Na qualidade de assinante,
venho pedir o obséquio.de me dizer o que devo
fazer para combater uma praga nocturna que infesta
a horta e o jardim .

Pelo que tenho verificado, trata-se de lesmas,
muito pequeninas na sua maior parte, alguns cara­

cois e algumas nóctuas. nos tomateiros, por exem­
plo, aparecem cortados de um dia para o outro;
os morangos comidos interiormente, ficando, por
vezes, só a pele; as dálias ao deitar os primeiros
rebentos são totalmente comidas, etc.

Que me aconselha a fazer?
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RESPOSTA - Os produtos helicidas
à base de meta-aldeído fórmíco têm uma

forte atracção e acção mortífera para os

gastrópodes do tipo lesma e caracol.
Assim, aplicação de Antilumaca, Slug­

-Balt ou produto equivalente misturado
em farelo de trigo humedecido à razão
de 1:25 dá uma boa mortalidade às pra­
gas referidas.

A colocação dos iscos a que nos refe­
rimos deve ser feita nos locais húmidos
e frescos, preferidos pela praga e, se pos­
sível, a coberto da acção secante dos
raios solares.

.

- Para o caso dos parasitas que se

apresentam a danificar mais intensa­
mente os tomateiros aplique-lhes em pul­
verização de 10 em 10 dias um produto
de DDT 50, (Didimac 50 ou equivalente)
diluído em água a 0,3 ot». Comunique-nos
os resultados. - Benevides de Melo.

VIn

ENOLOGIA

N.? 114 - Assinante n.D 37.483 - Ermesinde.

ESCLARECIMENTO A UMA CONSULTA

PERGUNTA - Reportando-me à minha ante­
rior consulta, agradecia me esclarecessem sobre os

seguintes pontos.
1) Na minha consulta, eu fazia menção de

que os vinhos se encontravam ainda na mãe. Na
resposta agora recebida, leio que «Nesta altura já
os vinhos devem estar passados a limpo ... etc»,

2) Como os vinhos se encontram ainda na

mãe, pelas razões que na consulta expunha, as

quais subsistem, eu desejavasaber se, na verdade,
devo primeiro mudar o vinho para um lagar que
se encontra a uns 20 metros de distância, para
assim estar em limpo. Não haverá prejuízo, para o

vínho, com este arejamento, antes do tratamento
índicado?

No n.o 2423 da «Gazeta», pág. 387 e 388, o

Eng. Agrón. Pedro Núncio Bravo, dá indicações
sobre a forma de resolver certas dificuldades que
apareçam. Neste artígo é índicado o processo de
tratamento dos vinhos ainda na mãe. Será este o

meu caso?
Em vez da cana grossa, difícil de encontrar de

momento, lembrava-me de substituí-la por um tubo
de plástico, de que envio como amostra um boca­
dinho. Neste tubo taparia, com uma rolha, a parte
inferior por forma a ficarem uns 15 cms onde o

vinho não pode passar. Depois, com uma pequena
máquina de furar abriria uma série grande de furos,
como é indicado na pág. 388, aí de 3 mm de diá-
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V I N H O S - A Z E I TES - Secção técnica, scbreaua­
Uses de vinhos, vinagres, aguardentes e azeites, etc. Con ..

sultas técnicas e montagem de laboratórios.' Licores para
todas as análises, marca VINO�VJTO. Aparelho para a in·
vestig8ç&0 de 61eos estranhos nos azeite•. - Dirigir
8 VINO-VITO R. Cals de Santarém, Io (ao Cais da Areia)-

LISBOA - Telefone, 27I30

metro, e nas distâncias indicadas no artigo em

referência.
3) A distância da tampa das cubas é só de

0,75 ems até ao vigamento do soalho, pois por cima
existe a casa de habitação. Como é pequena a

distância, há muita dificuldade em fazer a cola­
gem, pois o vinho terá de ser muito bem batido,
não é verdade? A não ser que se pudesse trasfe­
gar, depois do primeiro tratamento, para o lagar de
vinho, onde se faria a colagem.

RESPOSTA - É com grande satisfa­
ção que presto os esclarecimentos soli­
citados.

1) Disse que os vinhos já deviam
estar, passados a limpo, como conselho
para anos futuros.

2) Faça conforme indiquei, em artigo
recente a que o senhor assinante faz rete­
rência. Recorra ao [unil adaptado à cana

a que se fazem numerosos furos, como ali
se diz. O tubo de plástico da amostra
serve para substituir a 'cana, tanto mais
que o contacto com o vinho é de curta

duração. Proceda como diz.
- 3) Havendo dificuldade da pequena

altura acima da vasilha, e não dispondo
dum «batedor de concertos» (dispositivo
próprio para bater o vinho) poderá recor­
rer a uma bomba que tire cerca de l/S a

1/9 do vinho de uma torneira adaptada ao

borreiro, e o lance na parte superior, pela
batoqueira. Fazer a colagem no lagar de
vinho não é de aconselhar, por sofrer
grande arejamento, muito prolongado e

ter uma camada' de separação do vinho
com as borras muito grande. Não sendo

possível, não faça a colagem. - Pedro N.
Bravo.

XVI

AVICULTURA

N.O 115 - Assinante n.D 44;047 - Vila Praia
de Ancora.

CRIAÇÃO DE PERIQUITGS

PERGUNTA - Tenho um casal de periquitos
que comprei em Junho do ano passado e ainda não
criaram. Porque será?

GAZETA DAS ALDEIAS



Haverá livros que ensinem a criação destas
avesinhas e onde adquiri-los?

Qual é a ocasião de eles começarem a criar?

RESPOSTA-Os periquitos só se repro­
duzem, normalmente, depois de 1 ano de
idade. No entanto, há que verificar, evi­
dentemente, se as aves que possui são de
sexos diferentes, o que poderá constatar

pela diferença de coloração das carún­
culas nasais, que são azuladas nos machos
e acastanhadas nas fêmeas.

Não conheço qualquer livro em portu­
guês que trate da criacâo destas aves e

em língua estrangeira o assunto encon­

tra-se esparso em livros e revistas, que
se ocupam simultâneamente de diversas
espécies, como seja, por exemplo, a

revista Ornithophilie. Todavia, num

pequeno folheto editado pela firma holan­
desa, fabricante de alimentos para pássa­
ros, Royale P. S. Luis N. V. - Weesp -

- Holanda, poderá encontrar algumas
noções sumárias" sobre a criação destes
psitacídeos e a Associação dos Aviculto­
res de Portugal - Praça do Ultramar
n.o 1 r/c - Lisboa, também lhe fornecerá,
certamente, qualquer esclarecimento que
pretenda sóbre esta matéria. - Sérgio
Pessoa.

XIX

MEDICINA VETERINARIA

N° 116 - Assinante n.O 29:784 - Marco de
Canaveses.

CADELA PERDIGUEIRA COM HÁBITOS
ALOTRlOFÁGICOS

PERGUNTA - Tenho uma cadela perdigueira,
com um ano de idade que, apesar da alimentação
normal, tem. por vicio comer os seus próprios
excrementos, não em acto continuo à dejecção,
mas sim passado um ou dois dias.

Como tenho bastante estima pela cadela, venho
pedir o seu conselho sobre a forma de lhe tirar este
vicio tão repu'gnante.

RESPOSTA - A palavra «alotriofa­
gia» compõe-se de duas palavras gregas
- estranho e comer, o que quer dizer:
comer corpos estranhos. No caso pre­
sente, diz-se que o canino é coprófago,
isto é, que ingere fezes.

GAZETA DAS ALDEIAS

Este estado de coisas tem quase sem­

pre o seu substracto anatómico em per­
turbações provocadas por carências ali­
mentares, tanto de sais de cálcio, de
fósforo, como de vitaminas, assim como

por perturbações dispépticas, além de
outras causas.

Vamos indicar o seguinte tratamento
médico: administração de seis colheres
das de café (5 c. c. de água), por dia, do
seguinte fârmaco:

Fosfato bicálcico oficinal
Acido cloridrico diluído .

Agua destilada. . . . .

Açúcar branco .....
Alcoolatura de limão. . .

123 decigramas
30 gramas
310 »

630 »

10 »

Para contrariar a ingestão dos exere­

mentos, conviria regar estes com soluto
aquoso forte de creolina (a 10 %). Indi­
ca-se igualmente o petróleo e o alcatrão
vegetal para atingir o mesmo fim. - Cai>
tilho Chaves.

XXIII

DIREITO RURAL

N.O t 17 -·Assinante n.O 43.115 - Caminha.

ÁRVOR,ES A 50 M!:TROS DA IGREJA
PAROQUIAL

PERGUNTA - Possuo um talho de mato com

pinheiros que fica situado a 50 metros da igreja
paroquial, impedindo que a mesma e respectiva .

torre seja vista de pontos vários da freguesia.
Qùerem obrigar-me a cortar os aludidos pinhei­

ros, alegando que os mesmos se opõem à vista da
igreja e torre e ainda à passagem do som dos
sinos.

Poderão obrigar-me a cortar o referido arvo­

redo?

RESPOSTA - Não existe nenhuma

disposição legal que obrigue o senhor con­
sulente a cortar os pinheiros referidos.
- A. Pinheiro Torres.

N o 118 - Assinante n.O 40:587 - Mogadouro.

CONTRATO DE PARCERIA AGRíCOLA

PERGUNTA- Comprei há cerca de dois anos

algumas propriedades, mediante escritura e registo
na Conservatória.

O ex-dono, porém, alguns dois ou três an.os
antes, tinha dado um pedaço, numa dessas propne-
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dades, a plantar de amendoeiras, de meias, a um

vizinho. As amendoeiras começam agora a dar
fruto, mas eu qu ando comprei pretendi logo
indemnizar a pessoa, pagando-lhe a sua metade, de
forma a eu ficar com todas as árvores, tendo, para
tanto, levado ao local três homens que as avaliaram.

O vizinho, porém, não aceitou a quantia por
eles estipulada, alegando que não quer dinheiro
mas sim metade das árvores e do terreno.

Desejava saber se há alguma disposição na Lei

que lhe dê o direito de me exigir metade das plan­
tas e do terreno ou se posso eu fazer como primei­
ramente pretendi? No segundo caso, como pro­
ceder?

RESPOSTA - 1.0 O contrato que o

ex-dono realizou com o vizinho � tipica­
mente o de parceria agrícola (art. 1.299.0
do Cód. Civil) e não uma doação, pelo
que este último, em nenhum caso, tem
direito a reclamar metade do terreno.

2.0 Mas poderá ele exigir a continua­
ção do contrato?

Dispõe o art. 34.0 do "Dec. 5.411 (repro­
dução do art. 1.619.0 do Cód. Civil e

aplicável por força do art. 1.303.0 do
mesmo Cód.) que "o .contrato ... , cuja
data for declarada em título autêntico ou

autenticado não se rescinde ... por trans­
missão de propriedade ... ", donde se

conclui:

a] que se o contrato foi verbal pode
o senhor consulente exigir a entrega
imediata da propriedade.

b) caso tenha sido reduzido a escrito,
só pode o senhor consulente despejar o

parceiro agricultor findo o prazo conven­

cional ou legal de duração desse contrato.

3.0 No 1.0 caso parece de se aplicar,
por analogia e ainda de acordo com o

princípio de não locupletamento à custa

alheia, o § ún. do art. 1.300.0 do Cód.
Civil que diz que "se ... o lavrador tiver
a herdade lavrada, a vinha podada ou

feitos alguns outros trabalhos de cultura,
ou quaisquer adiantamentos, subsistirá o

contrato pelo tempo necessário para apro­
veitar as despesas e os trabalhos feitos,
se o proprietário não preferir pagá-los".

Sendo assim, é de se concluir que o

senhor consulente tem direito a exigir,
se o contrato foi verbal, a entrega da

propriedade mediante indemnização justa.
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E, caso as amendoeiras tenham sido
plantadas totalmente a expensas do culti­
vador, parece-me que o preço delas tam­
bém deve entrar nessa indemnização, a

não ser que outra coisa tenha sido esti­
pulada.

Quanto aos frutos pendentes, devem
�

eles ser divididos a meias.

4.0 No 2.0 caso, deve o senhor con­
sulente esperar pelo fim do contrato que
foi estipulado.

_

Como normalmente sucede, não deve
ter havido qualquer prazo estipulado e

nessa a Itu r a entende-se que "este se

fízera pelo tempo costumado na terra, e,
em caso de dúvida acerca de qual é o

costume, nunca se presumirá que fosse -

feito por menos tempo que o necessário
para uma sementeira e colheita, conforme
a cultura a que tenha sido aplicada"­
art. 63.0 do Dec. 5.411-. Caso o contrato
se tenha sucessivamente renovado por
acordo tácito entre as partes, cada: período
novo de duração não pode exceder um

ano - art. 30.0 do mesmo Decreto.
-

Terminado que seja esse prazo, o

senhor consulente tem direito à entrega
do prédio e nos termos do art. 65.0 do
citado Dec. tem de pagar ao parceiro
cultivador "o valor das benfeitorias agri­
colas, tento necessárias como úteis ...
salvo havendo estipulação em contrário".

5.0 O modo como o senhor consu­

lente deve proceder para fazer valer os
seus direitos é o seguinte:

a) No 1.0 caso, comunicar ao seu

vizinho o que tiver por bem fazer. Havendo
oposição deste, deverá propor a compe­
tente acção de despejo nos tribunais.

b) No 2.0 caso, deverá notificar judi­
cialmente (quer por citação para a acção
de despejo, quer por notificação avulsa)
até 60 dias antes do termo do contrato o

parceiro cultivador de que o considera
despedido (art. 970.0 do Cód. de Proe.
Civil) e, caso ele não saia na data mar­

cada, prosseguir ou intentar a acção de
despejo ou pedir a execução de setença
que na altura já tenha obtido.-A. Pinheiro
Torres.

GAZETA DAS ALDEIAS



III

foi, como é natural, desfavorável às cul'(uras dos
cereais de pragana, não só pelo excesso de calor
que forçou o seu amadurecimento," mas também
pelas chuvas que provocaram a acama de algumas
searas, além de favorecerem o desenvolvimento
das ervas infestantes e das doenças criptogãmicas.

No entanto, apesar dos factos apontados, no­
tou-se uma certa melhoria em alguns trigos mais
serodios e nas aveias. Nos trigos precoces já colhi­
dos observou-se, por vezes, uma granação irregular,
além de uma percentagem apreciável de bagos
pouco desenvolvidos e engelhados.

As cotas de previsão das futuras colheitas dos
cereais de pragana indicam produções inferiores às
do ano passado: menos cerca de 13 0(0, 14 ajo, 12 0(0
e 9 oto, respectivamente para o trigo de inverno,
centeio, aveia e cevada.

As chuvas. caídas durante o mês, além de bene­
ficiarem algumas culturas, tiveram a .vantagem de
.íacilitar a mobilização das terras destinadas às se­

menteiras de Primavera. Deste modó, foi pos­
sivel dispensar a rega, precedendo os trabalhos
de lavoura, mas não se conseguiu, mesmo assim,
evitar um certo atraso nas sementeiras primaveris,
atraso esse resultante do facto de a mão-de-obra
se mostrar, em algumas regiões, insuficiente para
dar andamento à multiplicidade de trabalhos da

época.
O ano decorreu inteiramente favorável às cul­

turas forrageiras e ao desenvolvimento das pasta­
gens espontâneas, que produziram abundantemente,
permitindo assim manter os gados em boas condi­
ções de alimentação e reservar quantidades consi­
deráveis de forragem para fenar. As operações de
fenação foram um pouco prejudicadas pelas chuvas
caídas durante o mês.

As vinhas apresentam óptimo rebentamento,
e boa floração as mais precoces. O tempo decorreu
muito favorável ao desenvolvimento das doenças
criptogâmicas, mas, graças aos tratamentos ade­

quados, os prejuízos causados não são importantes.
O aspecto vegetativo das oliveiras pode con­

siderar-se bom, salvo nos casos -em que se nota o

resultado de ataques mais ou menos intensos de
pragas diversas, que este ano encontraram am­

biente favorável ao seu desenvolvimento. A flora­
ção foi abundante e, apesar de as chuvas registadas
durante o mês terem possivelmente ocasionado

prejuizos à fecundação em algumas regiões, é de
prever, caso as condições climáticas se mantenham
favoráveis, uma produção apreciável na futura

campanha.
De um modo geral, as árvores de fruto apre-

Estado das culturas em 31 de Maio

Informação fornecida

pelo Instituto Nacional de Estatística

Durante o mês de Maio alternaram os dias
secos e, por vezes, excessivamente quentes, com
dias chuvosos e frios. Esta irregularidade de clima

III Calendário de Julho

Q. C. em 2 às 5 h. e 49
L. C. em 8 às 19 h.e 57 m.;

III
L. N. em 25 às 18 h e 51 m.

" Neste dia a lua não nasce ou não se põe.

Durante este mês a duraç
em I, e de 14

DATAS

I Sexta, •

2 Sábado •

3 Domingo.
4 Segunda •

5 Terça.
6 Quarta .

7 Q"inta .

8 l:iex� ••

9 �{Lbado .

Io Domingo.
II Segunda.
12 Terça.
13 Quarta
14 QUinta
15 .Bexta ,

16 6áb.ldo •

17 Domingo.
18 l:Iegunda .

19 Terçv .

20 Q�afta
21 Qaíata
22 SextJ. . •

23 "áb.do • •

24 Dommgo . \ •

25 Segunda.
26 Terça.
27 Quart.
28 Quinta •

29 !:Sexta. •

30 "átudJ •

31 Domingo.
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ão do dia é de 14 h. e 51 m.

h. e 12 m. em 51.

SOL LUA I
I

ase. I Pôr Nase. I Pôr

5 I5 .0 6 I�. 7 "

5.16 20. G 13. B 0·:14
5. !6 20 5 I' 12 0·59
5 17 20.5 15· '9 1.35
5. ,8 '9' 5 ,6 .6 2. t7
5. lB '0. 5 '7 ·35 3. 3
.19 20. 4 18.41 3 59

5 19 20 4 !9.4! 5. o

..,.t9 ao . 4 20 35 6 . 7
5.20 20 3 21.24 7.,6
5,:31 c o , 3 2' 6 8 '7
S"! :;'0. a 22 4t 9·33
.02 20 � 23 'g 10.4 [

... 20. I 23·5' fa 44
,°3 , 20. r * 1245,

5.24 20. o o 26 '3.43
·'5 ;0. o 0·59 74.4 I

.26 '9·59 r 35 '5.36
•• 6 '9 58 2.12 16.30
·�7 19.58 '.54 17,21
28 !9·57 3.:J9 lB.IO
.og '9·Q 4.'7 ,8.51
30 19 56 5. !7 I9.3 ;
.3' !9·55 6 II : o !4
.31 [9.1)5 7. 6 20.49
.3' !g 5' 8. 3 21 23
.33 '9.53 g. r 21. 55
.3. I9·5J IO o :22,28
.35 19.51 '1 o 2]. o

36 '9 50 12. • '].35
·37 '9·49 13 5 ;f

-

rn, e em 51 às 12 h. e 59 m.;
Q. M. em 15 às 15 h. e 45 m.;
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sentam bom aspecto vegetativo e produção variá­
vel. Nas espécies de caroço a produção é irregular
e frequentemente de má qualidade, ao passo que
nas de pevide, macieiras e pereiras, promete ser

mais favorável.
Os montados apresentam melhor aspecto que

o ano passado, com boa rebentação e floração, esta
um pouco prejudicada pelas chuvas,

As quedas pluviométricas contribuiram para
que se mantivessem submersas extensões apreciá­
veis de terras destinadas à cultura de arroz, o que
impediu ou dificultou os trabalhos preparatórios
da plantação. A melhoria do tempo, no final do
mês, determinou um acréscimo de actividade nos

arrozais, numa tentativa de recuperação do atraso
verificado no andamento dos trabalhos. No respei­
tante a reservas de água para a irrigação desta cul­
tura, tudo indica não ser de temer a sua falta.

Todos os produtos agrícolas próprios da época
foram postés à venda com certa abundância has
feiras e mercados regionais, não tendo os preços
no produtor revelado uma tendência definida nas

suas variações relativamente ao mês anterio.r, pois
que, se se nota subida em alguns, outros baixaram.
Quanto ao preço dos gados, apenas se notou uma

ligeira descida no que respeita ao gado bovino.
O atraso verificado anteriormente na maioria

dos trabalhos de campo determinou, logo que se

deu a melhoria do tempo, um aumento de activi­
dade rural em todo o Pais, com a consequente utili­
zação de toda a mão-de-obra disponível. Os salários
chegaram a atingir nivel considerado elevado, so­
bretudo nas regiões em que se verificou uma pro­
cura de mão-de-obra superior à oferta.

Boletim Meteorológico
para a Agricultura

fornecido pelo
Serviço Meteorológico Nacional

Influência do tempo nas culturas

2.a década (11-20) de Junho de 1960

O bom tempo quente em quase toda a déc�da
permitiu que a maioria das-culturas em estado atra­
sado de vegetação se recompuzesse dos efeitos
causados pelo mau tempo em algumas regiões
durante a última década e favoreceu o desenvolvi­
mento dos arrozais e das culturas de regadio.

Prosseguiram sem interrupção as ceifas dos
cereais e começaram as debulhas. A secagem e

recolha dos fenos e as colheitas, mondas, trata­

mentos fitossanitários e outros trabalhos têm con­

tinuado também em boas condições.
Nas regiões do norte há desenvolvimento apre­

ciável do míldio e oidia nas vinhas e nos batatais,
e ataques de afideo e de cochonilhas nos pomares
de citrinos.

A «Gazeta das Aldeias» foi visada

pela Com.issão de Ce�sura
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o esladroamento
das árvores de fruto

(Conclusão da pág. 520)

Nalguns casos podem aproveitar-se
os ramos ladrões, .quando o seu vigor
não é muito grande, transformando-os
em ramos de frutificação. Para isso basta,
em regra, despontá-los, o que lhes que­
bra o vigor, evita o alongamento exces­

sivo, estimula a sua ramificação e leva à
concentração de produtos hidrocarbo­
nados.

Eliminados cedo os ramos ladrões, evi­
ta-se, até certo ponto, a densidade exces­

siva da copa, que eles, inevitavelmente,
provocariam com o seu desenvolvimento
luxuriante. Este ponto é de alguma im­

portâncià, pois sabemos que a boa
iluminação e arejamento da copa são
normalmente convenientes e evitam o

desenvolvimento de doenças ou para-
sitas.

.

Constituindo uma prática cultural de

pouca importância aparente, o esladroa­
menta vem a ter, na realidade, conse­

quências importantes ou, melhor dizendo,
evita as más consequências de não se

executar esta prática cultural.

;
INTERMEDIARIO DOS LAVRADORES

Novilhos, dois anos, cruza de Charolez
com Mertolenga, vende dr. Sousa Dias, Her­
deiros - Benavente.

Pavões brancos ou ovos, compro. Dr. C.

Mendes Dordio - Largo do Carmo, 1 - Se­
túbal.

Semente de serradela e tremoço - Ven­

de-se a 2$50 o litro, colheita do corrente ano,

dirigir pedido a José Teixeira de Sousa,
Quinta da Calçada, Mancelos, Vila Meã.

Cachorros da Serra da Estrela, belos

exemplares, vendem-se. Maria Teresa Lobo

dAvíla - Casa da Igreja Velha - Aliviada
- Marco de Canaveses.

GAZETA DAS ALDEIAS



A UNIFA
põe à disposição dos Agricultores

a) Produtos para combater males e pragas

Agral.LN - Molhante.aderente para incor­
porar nas caldas insecticidas e Iungicídas.

AILolineu:m-Emulsão de óleo branco
para com bater as «cccacnílhas- ou «la pas»
e dcêrias».

Merga:m:ma - Desinfectante da semen te do mi­
lho, à qual assegura protecção contra os ata.

ques do «alfinete» e doenças críptogãmícas.

Cloroxftne - Poderoso insecticida com base
em Clordane, ;ndicado para o combate à
«formiga argentina».. .

Didi:mac 10 e 50 - Produtos com base
em DDT, especialmente recomendados para
o combate à «traça» da batata e das uvas,
e ainda ao «bichado» dos frutos, à «teia»
da macieira, etc.

Ga:m:mexane 50 (sem cheiro) e P. 5.z0-
Produtos com base em Lindane, e ft H. C.,

respectívamente, indicados em especial para
o combate ao «escaravelhon da batateira,

.

«pulgão» ou «áltica» da vinha, «hoplo­
campas», etc.

Ga:mapó A - Insecticída com base em

B. H. C., próprio para a destruição dos
insectos do solo - «qulrénomo» do arroz,
«alfinete» do milho, «roscas», etc.

'Katakilla - Produto com base em Rotenona,
para combater os 'piolhos» e outros insec­
tos prejudiciais às plantas.

Malaxone - Éster fosfórico não tóxico com

base em Malathion; combate «algodões»,
«aíídíos ou piolhos» «traças» das uvas,
«mosca» dos frutos, etc.

Quiroga:ma - Insecticida liquido para o

combate ao quirónomo ou lagartinha ver­

melha dos arrozais.

b) Produtos para destruição de ervas e arbustos

Agroxone 4 - Herbicída selectivo com base
em M. C. P. A., completamente desprovido
de toxicidade para o homem e ánimais
domésticos. O herbicida que permite uma
rápida, eficaz e económica monda das suas

searas sem causar quaisquer prejuízos aos

cereais..

Atlaeide - Herbicida total com base
em clorato de sódio para a destruição

das ervas daninhas dos arruamentos, jar-
dins, etc.

.

'rrioxone - Arbusticida hormonal, com base
num éster do 2, 4, [) T. embora seja tam­
bém acti vo contra diversas ervas daninhas .

de «folha larga», o 2. 4, [) T é especial­
mente eficaz contra plantas lenhosas, tais
como silvas, diversos tipos de mato, acá­
cias in festan tes, etc.

c) Produtos auxiliadores da \7egetação
ft ortL.o:mo na A - É um preparado

sintético \ que estimula e a c e-

lera a formação de raizes nas

estacas ..

A VENDA EM TODOS OS DEPÓSITOS E REVEND_EDORES DA

Companhia União Fabril
Rua do Comércio, 49 - LISBOA

GAZBTA das ALDEIAS

Rua Sá da Bandeira, 84 - PORTO
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I u I't1 SEGURO

DIESEB..
o MIEtHOR •

MOTOR INGUS
PARA A
AGRICULTURA
E PEJ,lUE"A
I"DOS-fRIA

_

JAYJIIE DACoSTA.e
14 -Rdœ Cor..... ros' LlSOClA
12' P. do Botolha ,PORTO

MECÂNICA I rucrRlCllADf "

Dt IODAS AS APucaçOls "

I

3664

RESISTEr/nES
SIMPLES
FACESS DE
MANt;.JAA
ECONOMICOS

� GARANTIDOS
--'-_-

CONTRA A SECA!
REGA POR ASPERSAO

"MANNESMANNREGNER"

CONSULTE A FIRMA ESPECIALIZADA

SOG. LUZ:IMPOR, LDft.
Rua Victor Cordon, 36, l.o Esq.
ESTUDOS E ORÇAMENTOS ORÁ TIS

Telei. 21689/28142-LISBOA-2
ENTREGAS IMEDIATAS

I_ __.. I � I

Filtros Esterilizadores e Kieselgur - Amiantos e Placas - Bombas Reguláveis
em Aço Inoxidável- Máquinas de Capsular,
Encher, Lavar, Rolhar, Rotular e todo o

material para caves.

S E IT Z -W E R KEG. m. b. H.

(280)

Representante em Portugal, Ilhas e Ultramar

H.W.DAEHNHARDT
Tr. do Almada, 20-2.0, Dt.o- Telef. 20891-33319-LlSBOA

Agente no Norte -António O. Pinto de Freitas

Largo de S. Domingos, 14-15 - Telef. 27350 - PORTO

GAZETA das ALDEIAS



t r a c t o r e s

ag rícolas

e

i n dus t r i ai s

A MAIOR LINHA DE TRACTORES DA EUROPA

MODELO 411 R

<.

40 H. P. efectivos * 6 velocidades à frente e 2 atrás * Velocidade de 2,2 a 22,9 km/hora * Diferencial
blocável * Duas tomadas de força * Comando hidráulico automático de esforç» e posição controlada

VASTA GAMA DE ALFAIAS PARA TODOS OS TRABALHOS

1 9 -I 9 - 1 9 6 O : 4 1 a nos

3679

d e experiência

MONTEIRO GOMES, LlMITI\DI\
�UA CASCAIS, 47 (ALCÂNTA�A)

LISBOA

PR.AÇA DO MUNICÍPIO, 309.3.°
PORTO

Sucanals: Vila Franca de Xira, Bfja,
Porto, Faro, Luanda e Lourenço Marques

GAZETA das ALDEIAS

AgêncIas: Évora, Santarém, Torres No­

vas, Torres Vedras e Caldas da Rainha

(281)



TRIOMPHE
SEPARADORA-CLAR.IFIOADORA PARA

AZEITE E OALDAS OLEAGINOSAS

MÁQUINA SUíÇA DE PRECISÃO

o mais aperfeiçoado, simplificado e moderno dos diversos

tipos existentes

Recomendada para lagares de azeite

DIVULGADA POR TODO O PArS

Exposição e Vendas:

Av. Almirante Reis, 80- B a 80-E

Telefs.: 52360 - 53135 - 553M

LISBOA

Sociedade Industrial Agro-Reparadora, L.da

1- S A C AV
-,

ÉM
/

Se V. Ex.a

Tem necessidade de adquirir

Serviços de Mesa

Faianças de Fantasia

Loiças para Co2:ÏnL.a

Azulejos ou Mosaieos

Loiça Sanitá,ria

escolha a marca de confiança
GpaOde pesistêolia e formatos modernos

I À VEND.\ NO PCmTO NA__I
R. DAS OARMELITAS, 40

LISBOA

Av. da liberdade -49/57
COIMBRA

R. O'. M. Rodrigues-13

I
3677

Oficina Manufactora
dé Caldeiraria

Destiladoras continuas, Alambiques Deroy e

de cvluna ao lado. Destíladores de água, Ser­
pentinas, Esquentadores e Cilindros eléctricos

para aquecimento de água e Braseiras de cobre
e latão, simples e artísticas, etc.

Caldeiras para a indústria de

I
Lacticínios, . Tinturaria, Lagares, etc.

Belmiro Pinto de fllesquiíc
59, R. dos Caldeireiros, 61-POKTO- Tel. 24073

(582) GAZETA das ALDElAS



Srs� I!,avradores I

Defendam as suas vinhas do.

míldio, pulgão e oídio
usando com resultados garantidos

COBRE ·DDT· ENXOFRE-

� ra !Itu1ã
TraY._Henrique Cardoso, 19-B - LISBOA

Insecticidas • Fungicidas • Herbicidas • Raticidas

�------"--------------"'''I------------------------�

INSECTICIDAS FUNHIGIDAS

0-. D. T. - LINDI\NE - B. H. C. - CHILORDI\NE - COBRE·
.

.

ENXOFRE,- LESMOL - DIELDI\NE - D. N. C. - LI\NDISI\N

Bum
Importadores e Distribuidores:

SOCIEDADE TRANSOCEÂNICA" LOA.
. _

Trave.ssa Henrique Cardoso, 19-B-LISBOA

. G�TA das ALDEIAS (283)
.



Mustímetros *' Glucómetros * Areórne­

tros * Gluco-Enómetros· * Tcrrnómc-:

tros * Acidímetros � EbuIiómetros *'

_

'

Vinómetros, etc.

Mangueiras de Borracha e de Plástico, *' Filtros * Bombas *' Enchedo­

res * Gaseificadores * Ralhadores * Tesouras paraPoda.

Ácidos Cítrico e Tartãríco * Metabisul­

fito de Potássio * Taninos "DvtWOOD"
* Solução Sulfurosa * Calgonít *' Soda
em Cristais *' Sebos para Empostigar ,*.

Wino * Parafinas, etc.

---0'---

�ociedade de Representações Guipeimar, L.da
Rua de Rodrigues Sampaio, 155-1.°

PORTO

,

Cruz, Sousa
Et Barbosa,
Il mitada

Telefone, 28093

Teleg. Guipeimar

3546

I Paoóis �

I MalDlDa; GráBlal
Telefs. 27656 e

2761171R. 8.to António, i 65
P O R T O

I
I

P r o dut o sV. A. P. - p o r tug a 1
. (P'érmulas In�dltasl

GLYCOL v VAP
..

(O Ideal da pele)- A (f:llzir dentlfrlco eonceunaëe)
. O lin Ice preparade que realiza a IIIblma belua, dando l Obi soubo realizado: aroma sedlltor, frescura Inezcedlvel e

pele u rato ancanto f!.a mocidade
.

p blglene máxima

Á VENDA NAS MELHOREB OABAII DO PAlB
'

Depolit4r1ol Oerais:Ventura diAlmeida" Pena-Rua do Guarda-Mor, 20-3.o-fsq.-L1SBOA
.

/' ENVIAMOS ENCOMENDAS PELO COBREIO J. COBRANÇA 1508
.

____....__�--------------------_...--....I----....-----

(284) GAZETA das ALDEIM



,

BD IIPUitO �B 'auoura

Dedetoxil, Lia-Toxil (em pó e em líquido), Lintal e B H � I.-pal (à base de
DDT- Lindane-DDT e Lindane- Isómero Gama, respectívamente _;_ Con tra o Escaravelho da Batateira,
Insectos da Vinha, Insectos das Hortas e Pomares, etc.

Clor-Pal (À base de Olordane) - Contra a Formiga Argentina, parasitas das Hortas e Pomares,
.,

parasitas dos Anímaís e das Hahitações.

CoLre Irpal e Caprion - Gontra o Mildio e outras doenças criptogâmicas das Vinhas,
'Batataís, etc.

.

Enxofre MolLável Irpal- Contra o Oidio e Acarioses das Vinhas, Oidio das Plantas Hor­
ticolas e Ornamentais e Oídio e Pedrado dos Pomares.

Caprifer - Desinfectante de sementes a seco e excitador da germinação

E. B. 25 (Emulsão base) -- Contra Moscas, Mosquitos, Traças, etc.

X L 55 Irpal - Contra Carraças e Ronha das ovelhas; etc.

Lin-Tal-Clor (À bise de DDT, Lindane e Clordane) - Contra todos os Iusectos das Habitações.

Afitox - No combate aos Afídeos (Piolho das Plantas), Melas, etc.

Larvaa -'- Na hila anti-sezonática e no combate ao Chirónemo (Lagarta da raiz do arroz).
°

Aeridion - Para desinfecção dos Celeiros, Estàbulos, etc.

Aeridion de Inverno (Emulsão de óleo Antracênico) - Tratamentos de Inverno de

Pomares, Vinhàs, etc. .

OUdion de Verão e Olidion de Iaverno - Contra Oochonílhas, Fumaginas, Icéria, etc.
\

Ervatox (Erbicída), ALonor (Bstercolízador), Cresilion (Desinfectante de uso geral),
; Caproxil e CarLolínio (Conservadores de madeiras), A-Mar (Raticida bio-qui­

° mico), ete.
IRPAL É MARCA DE QUALIDADE

Dirigir pe d i d o s e s o l i c i.t a r informações a:

I R P A L 1970

Indústrias Reunidas de Produtos para a AgricmItura, (5. A. R. b. j ---

Travessa do Almada, 20-2.o-Esq. - L I S B O A - Tel.: 31167/31168

:GAZETA das ALDBIAS (28�)



I A m.elLor p r o t e e ç ã o

•.

.

MÍLDIO. BATATA e TOMATE

eo_tra

'"O I T H A N- E
FUNGICIDA ORGÂNICO, À BASE DE ZINCO

z 78

Maior protecção!
Maior produção!

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS:

Sociedade Permutadora
LISBOA

Av. da- Liberdade, 190
Telef. 48141/2

S. A. R-. t,

Rua da Boavista, 44
Telef. 32107

PORTO

o

o eaminho
de Ferro é

o transporte
ideal, pois é

seguro, rá­

pido, prático
e e c on

Ó-Im i co. 1593

. Distribuidores dos I p'
.

.

.

, I

pulver_izadores a P e IS
HIPOLITO .

.

e todos os acessó- NACIONAIS E

rios aos minimos

preços.
Arames para ra­

m ad as, forquilhas,
ancinhos, pás, foici- .

nhas, gadanhas, .etc,

ESTRAN.GEIROS

c

GfDiIização
LIMITADA

D

Rua José Falcão, lO7
'I'e l'ef o n e,

.

\U 8 i 9

P O R T'a
3400

essa Morgado
Rua, Mousinbo da Silveira, 340 - P O R T O

SULFATO, D,·E COBRE
N A C ION A L - I N G.L � S

A' Lavoura Nacional abastece-se n o seu grande
f o r n.e c e d o r a t r a v é s d e G r é m i o s , A r m a zen i ,d as, 'e te.

A. D. OLIVEIRA MAOALHÃJ-.
R u a d e San t a C a t a ri na, . 9" 1 5 _:_ P O R I "

"

364õ

(286) GAZETA du ALDEIAS



�rÍadeiras
para,. pintos

No seu próprio interesse consulte a :J330

C I D L 1\ - Combustíveis Industriais e Domésticos S. It R. L.
LISBOA

GAZETA das ALDED\S

p O R T O COIMBRA

(287)



MOTORES E GRUPOS MOTO­
-BOMBAS (Bernard).

SEMEADORES E SACHADORES
(Planet).

-

MATERIAL VINÍCOLA-Esmagadores,
Prensas, Cinches, etc. _

vDESCAROLADORES-(manuais e a

motor).
TARARAS - para limpeza de cereais.
ADUBOS - para todas as culturas. -

SEMENTES - dás melhores procedências para horta, prado e jardim.
INS�CTICIDAS etc., etc.

PEDIDOS AO

CentroAgrícola e Industrial, Lda.
_

Telefs, 25865/6 " R. Santa Catarina, 809 - PORTO * Telegr. «(Agros))
I-�""""'''''''''''''''''''''''''''''''''''------------II

Se pensa em IJ OIAS - PRATAS
MÁRMORES
BRONZES

PA RA:

- DEBULHADORAS

- LAGARES DE AZEITE
- MOAGENS
- BOMBASPense V. Ex; II na

O'u r i ve s a r i a

AI i-a n"ç a
i 9J, R. das Flores,2 i t
P O R T O

MOTORES DIESEL

:/M'l'R-k-J3laclu/bm�
P i n to & C r u z , L I m I t a d a

;g
Filial em LISBOA: ""

R. Garrett (Chiado), 50 Rua de Alexandre Braga. 60-64 - Telefon_e, 26001/2 - P O R T O

1-----..---------- -- ·- 1

À LAVOURA
PODEROSO INSECTICIDA para todas as culturas

pó_FleeL.a D. D. T. a 5"10, a 10"10, a 20% e 50%

Pó FleeL.a Lin-ExJla.o a 6' e 10 -t; de LINDANE

Pó FleeL.a-Exano a 1 e 6°10 de B. H. C.

EmuI8ão Fleeha-Clor à base de chlordane

Emu18ão-. FleeL.a-B à base de Lindane

Fungieida CoLregan 50 -50% de cobre «à base de Malation»

Para o extermínio das pragas das Vinhas, Batatais, Hortas e Pomares
A VENDA NAS BOAS CASAS

Tudella & Est'eves, Lda.-Praça da Alegria, 40·A-l:.ISBOA
..................-- �

(288) GAZETA dfa ALDEIAS
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PRODUTOS "O R M ENTALB
PULGANA .

PANFONA L 10 .•....•....
PANFON \ L tIC e 50 .

LINDOX EXTKA •........

LINDOX 5 ..

LINDOX 20 .

LINOOX 50 •.............

, LINDOX 100 .

MALATOX 50 ..

ORTHION 20 .

ORTANE õ .

OR'fANE 20 .

ORTANE 75 '� .

ORIZOL .

DJALTINE .

COBRE 'ORMENTAL .

ENXOFRE 1l'IOLHÂVEL .

TILETOX.. .. .. "...... .

,

Insecticida especial para a destruição de todos os insec-
tos caseiros.

'

Insecticida para polvilhações, contendo iO 010 de DDT.
PÓ molhável contendo respectívamente 20 e 50"/o de DDT.

.
Emulsão liquida contendo' i5 % DDT, 9 % Chlordane

e 3,5 % Lindane.
Insecticida em pó finissimo para polvilhações contendo

0,65010 de Lindane.
Emulsão líquida com 20% de Lindane.
Insecticida em pó molhável com iO"/o' de ísómero

gama de BRO .

.
Poderoso insecticida em pó molhável para a agrieaítura,

pecuária e usos caseiros, com iO 0/" de Lindane.
Emulsão liquida com 50 'l, de Malathion.
Emulsão liquida com 20 % de Parathion.
Insecticida caseíre para polvilhações com fi % de

Chlordane.
'

Insectícíâa em pó molhável com 20 °/0 de Chlordane.
Emulsão liquida contendo 73-75 "l; de Chlordane.
Larvicida em emulsão, indicado para o combate ao mos-

quito e chironomus do àrroz.
Insecticída, contendo 50010 de Dieldrine em pó molhá-

vel, indicado para o combate ao pulgão da vinha•.
Oxicloreto de cobre, contendo 50 "l, de cobre metal.

Fungíelda em pó molhável de alta suspensão.
Desinfectante de sementes a seco, contendo sais orgã-

nicos de mercúrio, cobre e enxofre.
Produtos para exterminar as lesmas e caracóis.
Produto altamente eficaz, para combater ratos e ratazanas.

IPastilhas fumigantes para combater as moscas, mos-

quitos, etc.
'

IInsecticida líquido concentrado para aplicação doméstica.

---- G ----

VALA DO CARREGADO

Fabricados pela:

.Sociedade de Hormonas Vegetais, Aguiar, Lda-.·

GAZBT� du ALDEIAS

Agentes de vendas:

QUIMINO\1I\':'_Química lndustrlal e I\grícola, Lda,
Rua Pereira e Sousa, 59·A - L I S B O A - Telefone 65 00 55

I

HELITOX .........•.....
MUROX ....................•
PASTILHAS cFUMORTALl>

LINDOL .

(289)
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:ÔrthO�'" ; i·,:ô;��nt�('� e � " i · i d a °1
Vapotone 20 - A base de T. E. P. P. para

I
os piolhos ou morrilhões.

Orthocide 83 - Fungícída à base de Captan.
Substltuí os fungicidas cúpricos com van­

tagem. Conhecido por II penicilina. das
plantas.

Lironox - Herbicida à base de M. O. P. A.

Inseet-iei

Laranjol --Em ulsão oleosa de verão para as

cochonílhas dos citrinos e de outras plantas.
Cochonol- Emulsão oleosa de inverno para

árvores de folha caduca.

Orthion 20 - A base de Parathion (20 %).
Melatox 50 - A base de Malathion (õO %).
Llndox 5, 20 e 100 - A base de Lindane.

Lindox 50 - À Base de B. H. O.

'Paufonal 10 e 50 - À base de D. D. T.

Ortane 5 e 75 - À ba-se de Chlordane,

Exclusivo

Para maior eficácia destes produtos
empregue os pulverizadores BAOOHUS
e VA.ULTIER e as torpilhas BAOOHUS'

de: H. VAULTIER & c-

HtRPtlOL
PARA DOENÇAS DA PELE

'LIU GOJA D� IHRPElOt
• o seu desejo de coçer

possou._A comrchëc dese­

perece COiOO por encento.

A· Irrilaç&o é

dominada. o

pele • relres·
cede e ell·
vlede. 0$
elMOS come- i ZAZ FORMIGA _ Excelente eomposto
çeram. Medi· em pó, para a destruição de toda a espéciecomenlO pot de formigas. .

•• cel6nclo 1

poro todO$ 0$ enos � ecieme húmIdo ou seco. Caixas de: 20 - 50 e 100 gramas.

crostas. espinhas. erupções ou erdëncle nO' �Ie. À VENDA NAS CASAS DA ESPECIALIDADE

A WIlda f!l1odas. ArnI6ci••�. Depositârfo no PORTO:

Drogaria Granado
VICENTE RIBEIRO & CARVALHO

1
Fábrica dos Produtos ZAZ

D A FON S E C A, L I M I T A D A Quinta de Santo Ant_ónio -COVILHÃ
JI U A o /lo p R ATA 23 1 - L ISS O A Não encontrando, dirijam-se ao fabricante •

..................� , ·_ I

- .

Que ameaça a vida e a economia

dos povos, pelas doenças que pro ..

paga e os haveres que destrói.
Façámos-Ihe guerr:.a por intermédio dos

.R A T I C I D A s ZAZ
,Deslruidorel de Ralol, Ralazanal, Toupeiral, ele.

Todos os produtos legal­
mente autorizados para
a indústria vinicola. VINHOS

Material de Adega e

acessórios para
tódas as .ap l i ea çõe a,

Material de laboratório, reagentes e a n
á l i s e s

P A R A A VITI-VINICULTURAT U D O

Consultar sempre: A.
Rua do Arsenal, 84_2,0 Esq.

D U A R T E (Organização Técnica de Enologia)
L I S B O A - 2 Telefone, 36628t

3593
......................... ' ...

(290) GAZETA daa ALDBIAS



Motores e Grupos de

VILLIERS
Bega,

MOTORBS A PBTRÚLBO

QUATRO TEMPOS

MARK 10, MARK 20, MARK 25, MARK 40

1,1 HP 2 HP 2,4 HP 3,3 HP

GRUPOS DE REGA DE

2" 3"

ENCONTRÁ-LOS-Á NASBOAS CASAS DASUA REGIÃO

REGUE COM VILLIERS E REGKRÁ TRANQUILO

AGENTES GERAIS EM PORTUGAL

SOCIEDADE TÉCNICA DE FOMENTO, LDA.
PORTO -Av. dos Aliados, i68-A

, Telef. 26526/7
LISBOA-R. Filipe FoIque, 7-E e 7-F

Telef. 53393 3532

I -I
- O E N O L -=--11 SC��F;:����:?i�;. ��� 2

I Sociedade �ortuiUl!8a I terá a mesma .aceitação que o AS 1.
-

de ()en%gia, ",edo,
-

c

Importadores - Armazenistas
DE

Produtos Enológicos
M a t e r i a I "d e 1\ d e 9 a

E

Material de laboratório

I{jJU,�V· IPara abertura �: covas para ár�ores e videi-

-

ras, fundações para pilares de cimento etc.
60 furos por hora a SO .ern de profundidade

e diâmetro de 30 cm

Peso sem brocas - 19 kg
Brocas de 15 cm a 35 cm de diâ­
metro e de 4 a 20 kg de peso

DlSTRIBUIDOR.ES:

Agêo.eia Com.ereial .. Lda:
Trav. do Loureiro, a-Telef. 490M-LISBOB-2

D

L is B O A - Rua da Prata, 185, 2.°

Telefones: 2.8011-2.8014

GAZETA dai ALDEIAS

I

(2QO



· Quem veste de ruim pano .•.

Compra uina bomba por anc ..•

Sim, mas este é dos felizes e não usa

BARRETE •.. comprou uma moto-bomba

A bomba que tem FAMA, porque dura uma vida,
tira água quando é preciso e rega pelo preço da Chuva.

IIRIMAC"

é construída inteiramente de ferro e

V a I e m u i I o ,m a i s d o q li e c li s I a.

IIRIMAC"

Acessórios de origem para todos os motores "Clinton"

MARTINS DE CARVALHO
Rua da Madalena, 13S-t��-LISBOA

Marca registada
........a...a...........�&a........�.......... ....a........._1

NOVIDADES * UTILIDADES

- mandarim- �
PORCELANAS * CRISTAIS * FAIANÇAS

Lisboa -141- R. Augùsta-145-Telef. 22407 (PBX)
Porto - 12,- Santa Catarina - 20 - Telef. 27239

USE SEDO-ASMOL E PODERA
'FAZE'R UMA VIDA

AG;;:{ �;T;�'� A,��;'t,,\,, )lîl1 i
MAIS BARATO '.. ;{:;;;

���:Wt�;._!

LIBERTE-SE DO MEDO

ÀS C,RISES

Preço, 18$00

A MARCA COM MAIS DE 225 ANOS DE EXlST.ÊNCIA

Balanças * Básculas * Medidoras para
petróleo, azeite e óleo * Cortadores Ipara fiambre * Moinhos para café '"

IPicadoras

MàDELO A. 952

,.

SfDfJ*I}IA/OL
(292)

� � • I

V.:��)

Capacidade-lO quilos
, Mostrador - t quilo

Divisões-5 gramas

Balança semi-auto­
mática precisa,
moderna e de ele­
gante apresentação

MODELO M4CH

Medidora para Petróleo,
Azeite e \Ó leo

Medição rigorosa e automática
nas e ap a c i d ad e s de 1/2 e 1
decilitres, IIS, 1/4, 1/2 e 1 litro

eSMAlTADA A BRANCO
RÁPIDA' e HIGIÉNICA
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,
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NA CULTURA DO

MILHO
DE REGADIO

Empregue em cobertura um adubo

que lhe dê todas as garantias, ou seja, o

NITRATODoCHILE
,

UNICO NATURAL

• GRANULADO ESPECIAL - fácil e

cómoda aplicação
• NÃO ACIDIFICA AS TERRAS

• EXIGE MENOS REGAS PARA
DAR EFEITO

• GARANTE A FERTILIDADE
DOS SOLOS GRAÇAS AO
EFEITO DO SODIO E DE MAIS
30 ELEMENTOS RAROS QUE CONTÉM

• AZOTO EXCLUSIVAMENTE NíTRICO
_MÁXIMA EFICIÊNCIA

•

A VENDA EM TODAS AS BOAS CASAS

3671

DE ADUBOS, GRÉM·tOS DE LAVOURA E DEPÚSlT·OS DO

DISTRIBUIDOR GERAL-A COMPANHIA UNIÃO FABRIL



8nr. ;,cavrador

orgânica é

se obterem

A matéria

indispensável para

bons rendimentos.

I Transforme as suas palhas-
em óptimo estrume utilizando

CIANAMIDA CÁLCICA
(CAL AZOTADA)

COMPANHIA PORTUGUE�A DE FORN�� ElÉCTRIC��
SER VIÇOS AGRONÚ)(HZOS

LARGO DE S. CARLOS, 4-2.·
LISBOA-TELEFONE 368989

.. ,' IN8TALAÇOES FABRIS

·CANAS DE SENHORIM
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